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(ji.or.i u t na l J i á chegada d. s ma 

linhulros potluguezus a 8 . Titalo 

quem pcroorrou »a ru:is d» cidade 

110 momsn t t du paaaagom do cor 

tojo, pôde bom ver qao não sra 

alegria vulgar do povo, i]ae se ez 

p iado sempre ao raido das fanfar 

r» i o ao pan up jar da i bandeiras 

desfraldadas: era am movimento 

espontâneo e i rreprmivel de onthu 

siasmo, que arrejava aos braços uns 

dos outros es compatriotas dos ma 

rnjos do Adatnethr o da corveta 

A mai nas, vcncedira d i Riachuelo-

Nesse enílinniusmc palpita tau. 

l>om o ocração pnriognez do povo 

brasileiro, no selo do qual nunca 

a'xortc'cu o tmor filial pela glo-

riosa métropole lnultana. 

E ' t i l o povo brasileiro, que ja 

u . i i Be p derá «oufandir com os 

díscolos que atiravam pa i radas co-

bardes no nomo porhigucz, naquel 

p:s momentos de lusto paru a nossa 

hist ria, que, infelizmente, são 

muito recontes para serem de to lo 

esquecidos 

A' rija maruja que bom alto elova 

o ".uiire dos cavi'^adrri s do Mar 

T. I i h r . ni . nó», tit ci . l tp trictas de 

'J .i.'an^u é ttjtíituw^í til'm-ivamen-

t- as mât s. 

Os o f l i c i aes d o " A d a m a s t o r , , 

J.J Tl DOS TB/Ç'OS nil fIBAl'JIICOS 

Cmiselheii» Ferreira do A m a r a l -
Nasceu .ni 11 île j unho do 1843. 
Sentou praça cm tilt do setembro 
do 18f5 l ' r m"V ' I n u gusnla-ma-
rinliii I'm 2b Ù-. j»n" iro «le 18'iV, a 
•/'I tenente era Yü de abril .to 18IÍÍI, 
a 1° tenente mu 23 de ju ' l io de 
18M i; rnpitão-tenente t m 14 de 
uulnbri. <»o 1884, a raplt&o do ira 
pal 1 a 25 do j i i l l iJ du I8.SÍI, a ca 
pilão .fé îvar o guerra oui 14. île 
f e w « ir.i 1 >-9 >. 

Km 1884 aprisionou 2 paugaits, 
in cn.'liumlo ou'ros, em Moçambi-
que. E ' t'il'" do reino e coniinenda 
dur de rt. Bonto île Aviz, e da 
Agnia Vermelha <in Prusfiia e di 
S Mauriaio o fcj L i z v o da Italia ; 
Grão Cruz do jylerito Naval de 
Heepacha, Cav.l loiro rta Orflem de 
Clrristo, do Aviz da T >rre o Es 
pada e do E'epliaato de bmo. Tem 
as medalhas militares de b u n « o r 
viços e corup rt.imento evemplar, 
a medvllia da expedição do Angola 
do lhGO e n.cdallnis por aerviç 'S 
prestados no nitramar. 

Francisco Vioïru de Si .—Capitão 
tenente, immediato do Adamaxtor 
Sentou praça em 14 do novembro 
du 1.-.72, foi promovido a guarda-
murinha em outubro do 74, a 2" 
tenente cm maio do 79, u 1" tenente 
eni raaio do 85 e a capitão tenente 
e u »1. 

E ' condecorado com o habi to de 
Aviz ; tem mais a medalha de com-
poriiimento e u do serviços na E a 
roim. 

Tem os seguintes commandos 
vapor Giv-rr canhoneiras 'l'amena 
Fan: e J.i.yos e corveta Bainha (id! 
i-'oriuQal. 

Foi chefe do eslado-maior da di-
vi|.ão naval de Africa Oriental e na 
Europa v gui de varias «omniissões. 

l.o tenente JrtiS« Hnjilisla Ferrei-
ra—Sentou praça em noyembro de 
188ÍJ, foi prom' vido a guuraa-mari-
nha em setembro de 85, a 2 ° tenente 
em agosto do b7, a 1.° tenente em 
ontnbro do ill. 

E' Cavalieiro da Torre e Espadu, 
de Aviz o tem a medulba do pratu 
por serviços no ultramar 

Em 188 Î, sendo guardn-marinlia, 
entrou cm eampauha eom uma for-
ça quo doaembarc.ou du canho-
neira \'mr/a, o taCH actos de bra-
vura i ratieou, que foi pr..movido a 
S,'! teno-ti por distineção. Com. 
mandou as canhoneiras Alansabi e 
Ca coní/ü. 

J." feneiitc Jul io Milheiro —Sentou 
praça em novembro de 1887 e foi 
promovido a guarda-mariuha em 
juuho de 90, a 2.- tenente em fe 
vereiro de 82 e a 1 0 tenento em 
dezembro de 35. Commandou o va 
por Dilly. 

2.° tenente Augusto Henrique Met 
zner -t-entou praça em novembro 
de 18-8 e foi promovido « guarda 
marinha em agosto do 91, a 
tenente em mBio do 9>. 

Quando guarda-marinhii om 1891, 
desembarcou com foreas em Guiné, 
sendo, pelos seus artes de bravura, 
agraciado «oro o gráu de «avalleiro 
da Ordem de Torre o Espada do Va 
lor Lealdade e Mérito, (.'ommundou 
a hinsha Bacamarte ; foi este um dos 
ofiiciaes que fazi» parte da guarni 
ção da corveta Mindello, que esteve 
aqui em 189.'!. 

tenente José Mnrla da Hil 
voira Estrella.— Hontou praça em 
novembro de 1888, promovido á 
gnarda-marinba em setembro do 
!)1 e a a . " tenente em 93 Fez a 
campanha da Onir<<, parte das ex-
pedições a Moçambique o & índia, 
pelo que foi agraciado com as me-
dalhas de p'aln D «m<Ha. 

2." tenente •loinpilin llernardo í'a 
mello Moraes e Castro • Sentou pra 
ça om novembro de 1889, promo-
vido k gaarda-marltha em maio de 
8a o a tonente om 83 

<íiiarclu-murlnlia A Ilícito Vaz Oui 
maries -Bouton praça om outubro 

Foi pr«uiiivldu A guarda 

brn de 1888. Foi promovid i a 
medico de S * «lasse em agosto do 
1803 e • l.o toneoto em 08. Fez a 
oampanha de Onfné em 1804 

Machiiiistn ilr 1.» ciaste chefe de 
uiachliias, Joio da Kil ia Talento.— 
Sentou pr 'ça om novembro do 1871. 
Foi prora.iv do li 3 " "lasse om W), 
á 8.« em ju lho de 89 e t 1.* «oin 
pradinç&o de 111 tenente, em se-
tembro do 03 E ' Cavalieiro de S 
Thiago e de Aviz o tem as meda-
lhas por serviço» no ultra-mar e a 
de comportamento exemplar. Foi 
este o chefe dc marhinas. encarre-
gado de assistir era Livorno á 
construeç(o do Adumastnr. 

a° maelilnista Carlos Flsaelredo de 
Miranda- Set ton praça em novem 
bro de 8i!, foi promovido a math i 
nisto de 3" classe cm dezembro de 
88 e de 2« em setembro de 93 E* 
cavalieiro de C h r M o e tem a me-
da'ha de prata de «ompertamentt 
exemplar 

1° marhiiilsta .loíi» Antonio lias 
tos Senton praça em novembro de 

u i-liÍD «ta do 
de RO o á 

83, promovid. 
cksse em agosto 
em 98. 

Miiflililikta de com a irradiiaçflo 
de 2 o tenento João Mliruel (íonics— 
Sentou praça em 188U 

Commissario •Inclutlio ilo Carmo de 
Sá Penella—Sent' u praça em julho 
do 1883, promovido a commisBario 
de I a olosso com a graduação de 
2® tenente cm jnlhn do 18^0. E'| 
fomnfendador da Ordem Ilespunho 
la de Isabel a Catholiaa. cavalhei-
ro da Ordem de N. S. da Conoei-
ção. Tem as medalhas de prata por 
serviços no ultramar e serviços na 
Enrop». 

Aspirante de administrarão unval 
João ll i iri iw t'crclrn Bin n n praçt , 
cm ovewb o de 1K52, tem a me-
dalha do prata da expedição á I 
Indis . l< 

Dosoa illnsôea suaves 
desligam serenamente, 
como alegre bando daves 
levadas pela corrente. 

Mas um dic , a lei eommam 
a todo o vasto universo 
separa-OB, o eada um 
regue o seu rumo diverso. 

Arma, confiante, o sen ninho, 
funda o «en lar primoroso, 
e por distinoto • aminho 
basca o seu ideal ditoro. 

O ideal sereno e risonho 
do amor e da liberdade, 
üôr que ae entreabre num sonho 
e sorri em toda a odade ! 

Mas, porque a vida os repara 
o é diverso o sen destino, 
e hoje o maior não ampara 
o que era hontem pequenino, 

nem por iaso pues e filhos, 
renegando o seu passado, 
rompem, nos sous novos trilhos, 
do amor o laço sagrado. 

Bem ao contrario I Da ausoncia 
o cautelloso cad i l ho 
acrisola a deco essência 
da amizade e do carinho. 

E vai »ada qual crescendo 
nos aflfcotns o na edado ; 
que é Lu ais forte o amor, nascendo 
no ambiente da liberdade 1 

CHBISTOVAM AYBES 

CiBfilhiiroJfirriiraJo imirsl 

O conselheiro Francisco J o a q n i n 
Ferreira do Amaral, capftfco da m»r 
• guerra, 6 o ccmiuandanta dosru-
zador da marinha portuguesa Ada l 

I mantor. 
| l a doB efflciacB mais distinotoa 
da sna arma, Ferreira dn Amaral, ' 
tendo pou<u mais de c incoenu an 
nos de edade, conta maia de 30 eonot 
de serviço á sua patria, a maior parte 

ides qnaec nu nltramsr 
Náo pretendemos apresentar aos 

nossos leitoras uma birgraphis 
oompleta deato importante vnlto que 
honra a nessa Patria, porque nos 

ifsltam os dados snffl-lentes I.imi-
tamo-nos apenas a relatar vti* par 
te doe valiosos serviços por elle 

I prestados e isto mesmo devido á 
memoria de um sen volho amigo 
residente aotu .lmento neste paiz. 

navios qne eomtnandon, direraor 
quaea foram elles: canhoneira Tcjn, 
' orveta hiK/w de PaUnrÀla, fragata 
/». Fernand», oouraçado ia«(o da 

dama, íncola de Alnmnos Mari-
nheiros, Eaeola Prat ira de Artilha-
ria Naval o o que actualmente com 
manda 

O nomo de Ferreira do Amaral 
anda sempre l igado aoa maiores em' 
prehendimenlos das nossas poases-
rófls quer da A f rca oriental e orei' 
dental, quer da Ind is , onde serviu 
como governador om Mossamedes, 
S. Thomé e Príncipe, Angola e ín-
dia. 

Como pnliti. o nfto está filiado em 
nenhum doa partidos mPituntea ; ê 
portanto n si qnç devo a posiçio 
elevodalque hoje naeupa na politica. 

Foi pela primeira vez' i Camara 
armo deputado pelo circnlo dos Oli-
vaes, derrotando o deputado rege 
nrrador de grande influencia no cir 

Ferreira do Amaral terminou o| oulo o protegido pelo governo; foi 
.seu tiroc nio d* guarda marinha em esta a sna primeira gloria na car-
1888 e sendo promovido a 2° te- reira que havia encetado. No Diária 

Conselheiro Ferreira do Amara l 
COMMANDAS!* DO «ADAMASTOB 

nente, foi nomeado commandante 
do pequeno hiate Conde de Penha | 
firme, seguindo eom elle para Au 
gota. Voltando á Liabôc, na o c a -
ci io em que o regulo Bonga se ha 
via revoltado, viu-se o govertr 
obrigado a mandar conalrnir dois 
pequenoa vapores, proprios para os 
rios d Africa, Ferreira do Amaral 
otTcracen-ae promptamente para 
commander ara délies, o Vete, indo í 
buacal o í Inglaterra, aegnin com 
elle para Moçambique, sendo digna 
de toda a admiração essa viag. m. 
attentas as condições do pequeno 
navio e á época de temporaes. Che-
gados a M< çambique, o governo 
mandou agraciar Ferreira do Ama-
ral e rrns eompiijjheirijs com o ha-
bit" da Torro e E«p i d '. 

N ã o podendn dar por < rilem 
chronoUgica os n-imes d< s outres 

fas Camara» acham se registra-los os 
sens brilhantes discursos, quer so-
mo depntado. quer somo ministro, 
sendo desde logo considerado ora-
dor e grande polemista. 

Admirador do José Dias Ferreira, 
foi por este convidado, em 1802 
a tomar conta da pasta da marinha. 
Ferreira do Amaral que aabla quão 
pesada i-ra a tareia do tomar oonta 
dessa pssta que ha mais de vinte 
•innns náo era oceupada por nm 

jrfiloial da armada e, portanto, sa-
bendo quanto lhe seria exigido á 

>ua competonoia pelos seus camara 
'ias. n i i hesit n e, nos vinte e um 
mezes em que fo. minist-n, provou 
aos sens eamavndus quanto valiam 
a Miu intolligeii ia e f rç» de von 

itBdo, decretando importar tos re-for 
Imas para o engrandocirueuto da 
im. i i» marinha. 

iÉëË 

j Do sen valor como presidente da 
Sosiodade de (i i ograpbi», íleo so-
bejas provas, nua iestejos rçalizadoa 
em LisliAa por oceariao do Quarto 
Coutonariu dr. Descoberta 'la Índia 
o ainda ha bem pousos i.isa naa 
sessAes a que teve de presidir B O 
Congresso de Jornalistas. 

F.l-ltei D . Lu iz querendo demoM-
trar a sua amizade para com tâo 
prestante servidor, noraeim o sen 
ajudsnte de campo, honra«, que lhe 
foram confirmadas por JSMiei D . 
Carlos. 

Da sua vida particnlar Rabe 9 
nesso informador de innnmero* 
actos de generosidade, q ne t ã o ao* 
quiz relatar, para t áo offender a sna 
modéstia. 

Ta<!8 são os dados qne podemoa 
obter, desse nosso aomputriota qno 
em breve vem honrar a sua patria 
e a nós os que aqui vivemos. • o 
sr. conselheiro Ferreira do Amaral , 
qus nos releve a indiaoreçáo que 
commettemos, obtendo dtun ara 
velho amigo estes apontamento*, 
sentindo por nós e por «l ie não po-
dermos ser mais minuciosos e bis-
bilhoteiros da vida de tão preatanta 
sidadão, a quem admiramos. 

P. AFIA 

Marinha 

^ • M m m 

• '.".'-'r : , .. X . Vil. -JS 

Cruzador adquirido por ; subscripção nacional 
0 "ádamastor" 

de 1 8 0 3 . 

morinha em 08 ; tem a medalha dc 
praia da »xpel ição aoa Namarrse. 

Mcillso, .IIH/. NHIICS DE Carvalho 
Noronha, - Huiitun praça em nuvem-

(DA BKVISTA IBBANCO B NZOBO>) 

De formas delicadas e elegantes, 
no conjnncto apreseutu nm magni-
fico atpecto. Com os sous dois mas-
tros militares e as duas chaminés 
tem a appurencia dos cruzadores 
inglezes de 2.000 tonelc.das, que fa-
zem serviço na Africa do Sul. 

O casco é do aço Hemens Mar 
tin, formado de nove carreiras de 
chapas ligadas por sobreposição, 
com dupla cravação, exceptuando 
a 8» e 9a aarreiras, onde as aba 
pas ligam topo a topo. Cada uma 
das chapas tem -lm.88 de comprimen 
to e lm , 20 de largura, variando 
as espessuras entre 14 e 10.25 m[m. 

O navio tem 7i> m. 20 de com-
primento, entre perpendiculares, 
10 m. 73 do bocca máxima , e 6 m 
6 de pontal, deslocando normal-
mente 1.750 toneladas e pedendo 
chegar ao deslocamento de 1!>93 to-
neladas. 

Demanda 4 m. 76 de agua, tendo 
uma qui lba horisontal de J4 m|m, 
do espessura em 3(5 do compri-
mento do navio e 11 in|m nas ex-
tremidades o 1. m 10 de largura. O 
oadaste e o esporão aão do aço fun-
dido. 

O navio tem 123 balisas, distan. 
tes umas das outras do 0, m 61 O 
dnplo fundo tem do comprimento 
total 31, m Mi, formando comparti 
mentos estanques nos iutervallos 
de (! cavernas, com iilliirsa varia' 
veia entre, 0 , m 90 e 1, m 20. 

l ima antepara eaiauquo luugltn-
dinal , subindo a 1, m 10 ánima da 
Unha d'agna normal, «'-para as ma 
chinas e as caldeirai. Outras anta-
parac longltudinaes lalerues eclan-
qnes formaw osuainea 'is n r ú > 
numa eatuu'Ao UB .3, i.i KJ, liividi 
dos por autopsia- transvorsaes es-
tanques de H em <1 balUa*. 

O navio é dividido por 15 ante-
paras estanques trannversass dai-
quaes 8 sobem até á tolda e 7 até 
á coberta aómente. Tem duas bom 
bas Dawtan e duas de incêndio, 
tirando cada uma 20 toneladas de 
agua por hora, na casa das maebi 
oas. Os compartimentos extremos 
têm um ejector que tira 30 tone-
ladas de agua por hora. No fundo 
corre um eolleotor de 0, m 20, de 
diâmetro, com válvulas de aspira-
ção em cada oompartimento estan-
que. As bombas de oirculação ti 
ram por hora 400 toneladas de 
agua do porão, cada uma. 

As machinas são de tríplice ex 
pansão, verticaes, cillindros de 
ferro fnndido, oondensadores de 
bronze com as chapas interiores 
os tubos de latão. Desenvolvem 
3.000 cavallos indisados á tiragem 
natural e 4 000 eom tiragem força-
da, sendo a velocidade do navio 
para o primeiro caso de 1U milhas 
som 115 rotsções e para o segundo 
de 17,3 milbaa eom 130 rotações. 

As ult imas experíencias -deram, 
porém, melhores resultados, pois 
que o navio andou 18 milhas som 
Uragem forçada. Os diâmetros dos 
cylliudros são de 5<J0 m|m, 950 m(m 
e 1, m 5, respeotivamante para os 
cyllindroa de alta, media e beix* 
pressão e o passeio dos êmbolos é 
de 0, m Hj. Os bellees tom esphe 
ra de bronze e tres alias, eada nm 
de b r ome manganez, sondo o peso 
de 4,730 eom a possibilidade de 
variar entre 4,430 e 5,030. A tira. 
gom forçada é dada por 4 ventol 
nhãs de l .m 50 de diâmetro. O peso 
das maobinaa e caldeiraa, compre-
hendendo 68 toneladas e agua, < 
de 420 toneladas 

As caldeiras são de aço, de 4,m 
10 de diâmetro x i U n u r a 11,m 
10 de comprimento, trabalhando á 
prect ão do 1W1 libras prir p tllegada 
.piaUraiia. Bfco quatro, a cada unia 
tem tres fornalhaa syatewa Fox, da 
i ,m 08 de diâmetro, eom a o * au 

oerficie total de grelha do 24 me 
tros quadrados t ada caldeira tem 
334 tubos de aço macio, com 
7 • rajni de diâmetro exterior. A 
uporfic :e de aquecimento é de 

490 metros quadrados. 

As machinas lôm l,m 80 de dia 
metro 

O navio tem nm raio de acção 
de 5500 milhas, a 10 por hora, e 
romporta 393 toneladas de carvão. 
Tem combustível para 22 dias de 
navegação. 

Não era assim o pr imit ivo con. 
tracto. Segundo este, o navio teria 
513 toneladas de carvão e um raio de 
acção de 7500 mi lhas, a 10 milhas 
a 10 milhas por hors,e isto constitnia 
uma das magnifioas qualidades do 
navio, a principal talvez, e om o 
fim, porém, de alargar um ponoo a 
coberta, o que não era absoluta, 
mente indispensável, pois que ease 
alargamento foi desde logo inotili-
sado pela eollocação de uma arma-
ção de ferro para arramações de 
masaa-e casos das praças, foi cor-
tado nm paiol iransveraal, cuja ca-
pacidade era de 120 toneladas de 
carvão, approximadamente. para no 
logar delle ae faiarem os alojamen-
tos dos ofílslaes Inferiores, que no 
projecto primitivo eram eollocadoa 
um pouco maia avante, encostados 
á amurada dum e dontro bordo. 
Deve-se diaer que não foi a caca 
Orlando, mas aim o delegado da 
oonimissko executiva da subscri-
pção, quem impoz tal modifica-
ção. 

No que diz respeito a alojamen-
tos para of f ic ios e officiaes infe-
riores, nada de melhor se póile exi-
gir. Hão espaçosos a confortáveis, 
Inxnoaoa mesmo. 

O oommandsnte tem ama Camara 
formosíssima, toda forrada d * mo-
gno artisticamente trabalhado a o 
pavimento forrado da um parquet 
ytecipaicclmo. 

Alem da camara, tom ainda o 
commandant* um* *«ia d* tr*b*ll»o,| 

'o camarote e uma casa de banho 
O immediato tem nm camarote c 
ama aa*a de banho espaçosos. Os 
alojamentos do um e outro são de-
baixo do tombadilho, onde se en-
contram também a dispensa do 
nommandsnte, a secretaria e a casa 
dos chronometros. 

Esta ult ima foi aqui sollocada em 
razão de uma modificação do pri-
mitivo projecto. 

Segundo este, os chronometros 
deveriam ficar em baixo, na cama-
ra doa officiaes, na linha media do 
navio, posição evidentemente mais 
apropriada á extrema delicadeza 
daquelles instrumentos, e debaixo 
do tombadilho, onde actualmente 
se encontram os chronometros, de 
viam fazer-se dois pequenos gabi-
netes, doa quaes um era destinado 
á arreoadaçã-i do bandeiras e ontro 
s arrecadação da ronps dos offi. 
cises que sahissem de quarto mo. 
ihados. 

Não se vê a razão por que isto foi 
modificado. 

A oamara dos officiaes vai da um 
bordo a ontro com tres vigias por 
bordo, a tom nm aspecto allogris-
simo com o sen forro de madeira 
clara, magnificamente trabalhada. 

Os camarotes são espaçosos e mo-
bilados cem nm luxo qne não e*. 
tsmos habituados a ver nos nosBos 
pobres navios de guerra 

Ao projecto primit ivo foi sortado 
om camarote aem sa ver bem eom 
que fim 

A oama doa gnarda-marlnbas e 
aspirantes é tombem confortável. 
Neil* se vAm dous camarotes oom 
qnatro beliches cada nm, nm* dis 
pana» e nm* casa de lisoboa. No 
primitivo projecto havia logar p* 
ra 10 indlvidnos ~ * * 
marotos 

Os alojamentos doa ofUoiaw; iefe 

duas peças de 0,m 15 lvrnpp ccllo 
cadas no tombadilho e Castello, de 
quatro peças Krupp de tiro rápido 
de n , ' 5 , duas á prõa no oonvex e 
duas á popa na tolda, assentos em 
9mbo> os bastante salientes, de qua-
tro peças de tiro rápido Eotthkiss 
<1e 0,m 065, soluçadas duas por 
bordo entre ae peças de 10,5 e de 
duas poças de tiro rápido Kut ibk is i 
de 0,036, collocadas na ponto, e dc 
duas metralhadoras nus gáveas mil i 
tares. As peças de 0,m 15 e de 
10,o 5 são servidas per dois mon-
tacargas, um á prós, outro á popa, 
de man- jo BÍmples. Falta por com-
pleto o material do artilharia de 
desemb >rque. No primeiro projecto 
havia na ponto, em logar de duas 
peças qne alli se veem, duas me-
tralhadoras assentes em cones mon 
taveis nos escaleres e com viaturas 
para desembarque. Os campos de 
tiro são largos, podendo operar-se 
um cruzamento de fogos efficsz. 
Completam o armamento tres tubos 
lança-torpedos, nm fixo á proa, 
acima da linha d'agu*, e dois vo 
Untes, na uilda, visinhos aos por-
talóa 

Os porões e paioes são espaçosos. 
O navio pôde levar mantimen-

tos par* 240 homens par* 45 dias 

noa doqi *a-

. _ -_ l f l J l l 
ri r»i n i d * deixam * du.ujar » 

mttll guarnição dlsprts 

•aamsato do navio com i a del 

de viagem e 20 toneludus de agua. 
A i l luminação eluolrlc* 6 profusa, 

fornecida por dois dynsmos de 14.000 
imiti eada om, com motor proprlo 
Noe mastros militares veem-ae dois 
projectores ayatama Unm/ein de 
iü.OOO vala* eada nm, nm doa qnaeu, 
o da proa, é manobravel d* ponte 
do commandante 

O leme é do patente de *ço fnn-
dido, da 24'),m de diâmetro e cha-
pa de 5,m, fica acima da quilha e i 
servido por um apparelho * vapor, 
som doa* radas, nm* na casa d« 
navegação, e ontra u* casa onnr* 
f*d*, e por tuna roda d* braçoi 
*b<i4o aatiawaiuento f««U a madao 
aa do movimento a vapor para o 
•la braço» e vice-vat**-

Dois apparelhon e!ectri-os de ven-
tilação tornam as condições de ha-
bit bilidade do navio extremamente 
fav.iruveis. 

Tal é o Adamastor. Se não é nm 
navio propriamonto de combati., com 
qualquer valor militar, sor ti davia 
uma boa escola de preparação, dos 
ofQ -iaes e praças, Phra serviço de 
material luodorno. Dentro d<> preço 
era impossível fa zer melhor 

Não é um nnvio riclenia, como 
por ahi se auiz dizer: é um navio 
-onstrnido segundo os pronessos 
usnaes da casn constructora, pois 
qne esta applica cs mesmos cuida-
dos e escrnpnlos á construcção do 
argentino General S. Martin, que 
está em via de acabamento, e a do 
Varese, paru o governo italiano. 

AVKLINO MOHTIIBO 

GuarniçãoTo""Âdainaitw„ 

A guarnição do Adamattor é 
seguinte: 

Commandante, conselheiro Fran-
cisco Joaqu im Ferreira do Amaral. 

Immediato, capitão-tenente Fran-
cisco Vieira do Sá. 

PiimeiroN-tenentes, João Iiuptista 
Forrelrt e Ju l io Milheiros. 

Heguudos-tenentes, Augusto Hen-
rique Motsnor, José M i r i a da Sil-
veira Eatrolla e Joaqu im Dornard» 
do Moraes e Castro 

Guarda-marinbs, Alberto Vaz Gui-
marães, 

Medico, dr. Joaé Nunoa de Car-
ralhu o Noronha 

( nmmissario, Jas intho de Há Fo-
nella. 

Pirinielru maihinista, Ju l io da 
Hilv* Talento! segundo nianhinlata, 
Carias Flanei rodo de Miranda, tur-
celro tnacliinlat», João Antonin lliW 
tnci quarto innshlniata, J o t a Miguel 
Oom**, 

Aspirante* maclilniatas Carlos 
Fadio d* Hilv*, Manoel Martins e 
Abrati -m Angimto Oanil io* l.»it*.>. 

Acplranto commUsatio, João 11/ 
« i ao i'ereir*. 

Aoa que affirmam que está de-
pauperada o nossa raça, a velha 
raça dos ,'nsos, que, nos séculos X V 
e X V I , assombraram o mundo com 
os aeus arrojadoa feitos ; aos qne 
•mppõem degenerado e enfraqueci-
do nas vo a" dns seus descendentaa 
i sangje de-s gloriosos he 'ó de 
Tanger, ü rmnz e Malaca ; acs que 
jnltram el^bilitadu a rija tempera 
dos velhos porluguezes «do entoa 
quebrar que torcer>, apresentamos 
esse punhado de bravos que o Ada-
mastor acaba 'lo trnzer em amigá-
vel o fraternal visita ás aguas bra-
sileiras. 

No poito do quati todos os offi-
ciiios do nnsso f irmoso vaso da 
guerra fulgnrarn honrosas conde-
corações, ganhas em combatas em 
Africo: quabi todoB as 1. ainilde* 
marinheiros que o tr ipulam entra-
riim etu frgn ou arrostaram as sza-
j;itias do gentio rebelde, oombaten" 
.lo beruÍ4UUiCiite em terras inhos* 

it-irt, om climas mortíferos, pela 
glorio da Pa ti ia. 

B i . » eciiv u í * tio, si.rtio , Mo* 
çambiqno, d Argolc , dn Gc l r é ; ou-

tr.is subiram entro os maiores pe" 
rigos, '•!> mysteriosoH rios afri anos, 
em cujas frond nas ri-.ir^e-i^ se 
jocultuya e aadn um inimigo atrazda 
»rvoro,debuixo deeadair i jata; ' atroa 
penetraram «orajosomente, de peito 
descoberto e com meia dnzia de 
bons companheiros, até ao i acam* 
pomentos dos régulos revoltados; 
todos tomaram parte em expedições 
m i i s ou menos perigosas n.i ultra* 
mar, defendendo, do espMla em 
punho ou de clavina apontado, em 
frente de nm inimigo feroz e trai-
çoeiro, os iouginquo-» pedaços da 
1'iit'ia, polo mundo disseminados, o 
eonquiatiidoK palmo a palmo, glorio' 
snrijoijie, pelos nossos c aio roa. 

Quem ousa apregoar a decnden* 
cia da furte raça luzitane, dosnte 
de tantas provas de valor, em face 
do laDtos exemplos de bravura? 

Bem hsja, pois, a laboriosa e 
honraila coloniu portugueza, qne 
tão enthusíasti-amento fi-eteja a vin* 
dn drs marinheiros p :?tnguezes, 
sob enjas f iri?a< glorionas palpita 
o coração da Patria sempre nobre, 
sempre altiva e sempre heróica. 

Honra ti generosa o forte nação 
brasileira, qno tão bizarramente 
»caba do receber a Mar inha Beal 
Fortugaeza, tuo dignamente repre-
sentada prla briosa tripulação do 
Adamastor, por or.ses bravos em su-
jas veias circulam o H»%-ue do aen 
sangue, herdado daquelles que ha 
quatrocentos ânuos abordaram pela 
primeira vez ás terras de Santa 
Cruz. 

ACÁCIO AKTDOTB 

RABISCOS 
S. Paulo fui honrsd > hontom com 

_ visita da bri-isa olfi iaii . iade do 
1Adamastor, garboso v>so de guerra 
!que o governo poânguez , sempre 
fidalgo e generoso, mandou ao Bra-

Uil para saudar o pavilhão nacional 
[a 15 de Novembro. 

A brilhante recepção que teve no 
Bio a sua illustro offieialidade, por 
parto de portuguezes cemo de bra-
sileiros, fala eloquentemente da 
eonfratornisação dos dous povos, 
irmãos por muitos laças. 
| Em Santos, a laboriosa colonia 
I portuguesa, alli domiciliada, não foi 
menoü expansiva do que a do Bio, 
nas manifestações aos representan-
tes da valorosa esqnadra do aeu 
i paiz ; e, como no Bio, os brasilei-
ros se uniram a ella, a alma vibran-
jdo som o mesmo enthnsiasmo, para 
a recepção, naquelle porto, do cru-
zador que representa a mais alo-
qnente prova de patriotismo dos 
filhos ile Portugal. 

Em 8 Paulo, estrondosos foste-
jo* estão preparados em honra do* 
•Ilustres hospedes, que hontem dec-

,embarcaram ria Luz delir..utainente 
aoelaiuados pula multiilão. 

Mais uma vez os brasileiro* vão 
testemunhar aoa prrtngue7.es aoa 
entranhada ayxnpathia, ana-.ciando-
te * o.to» naa deiuunstraçõM festi-
vas d» lilatinsta coluiili., 

tiandii um l i om os illustre* hos-
pedes, aos qnaus desejo mo ti PMIO 
folia permarieiieia, n* uarto** d* 
que levaráo par* i 'urlugal aa na l s 
grais* ImprMcõa* de s*a visita ao 
paia que sonsUIna nm prolonga« 
won to da au» patlia, • * IWa.U- 4u* 
noiupartilha da sn*s alrgi ias somo 
d* ceuc rcrccac' 

Fahhiimo PI B i t HOT 

« 
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D. PlüBO II 
. . M i * - H lioatem, u i i a 

da menh i , a mtaea mandada 
oolobrer paio Cea ' ro Monarehiala, 
• w «uffraglo da alma da H. U 
• r . D . Pedro I I , Imperador do 
Brad l . 

Pol extraordluai ia a oon«orr«aoia 
• o t a «p i o , onde notámos. entra 
oatroa. oa ara. Cnatodio AJraa Crtu 
• família, lUu l Itodrlguoa, Antonio 
Boche a aanbora. franeieoo de 
Bou»» (Jueirua, iomé Maraoudee da 
Vnadroa, JannaHo Moreira. tabellllko 
Penteado, Bento Alvee Pereira, 
Adr iano de Oouvota Andrade, con-
aelheiro Monteiro da Hilva, dr. Pen-
naforte Mande i de Almeida, dr. 
Angelo Mendes, La ia Ooniage Men 
daa de Almeida, deeembargedor 
Vo lk , L n U Antonio da Hoeha. Joe4 
Moreira Lyrlo, Pedrq Vaa de 
Almeida, coronel P lgnetodo , An-
tonio Ribeiro doa ttantoe, Adol 
pbe Moraea, JobJ- Viaente de 
Bouxa Queirós, Bebiano Monrfto, 
O t t o Behloenbach, dr. Carloa do 
Amara l , dr. Antonio de Queirós 
Tello», dr. Ariowaldo do Amaral, 
Manoel Joaqu im da Bilra, Jo&o 
Conte iç io , dr. Panlo Prado, An 
ton io Alves Coelha Ouiinarfces, 
Ceear Antonio Ribeiro, Oaudensio de 
Qnadroe, Lula Ribeiro de Aguiar, 
An ton io Manoel Itodrignea, Domin 
goa Hertorio. Alfrodo Joaé Mania, 
Bebaatião Oaapar Diaa, Vietor 
Anton io de Mello, J o i o Baptlata, 
Olyaerio Rodrigues, Antonio H. do 
U l h âe Cintra, dr. Horaeio Biqueira, 
L u i z Antonio de Bouza (Queiroz 
dr . Auguato Castilho, Lamberto 
Andreini , dr. Niooian de Bouza 
Queiroz, dr. Amadea da Cunlia Bueno, 
R i m a r de Bouaa Queiroz, desem-
bargador Pinheiro e Prado e fami 
l ia, desembargador Domingos Ri-
beiro, dr. Fernandes Coelh», barão 
de Araraqnara, dr. Capote Valente, 
dr . José Augusto Cesar, Manoel 
Simões de Bousa Pinto, J u l i o Ale 
xandr ino Esteves, eonsellieiro Pau-
la Souza, dr. Maroos Arruda, des-
embargador Uahôa, dr. José Ara-
nha, José Ciaram pio Carneiro, Ar-
thur de Castro, direstor ãa. Justiça, 
Manoel José Ferreira, drs. Affonso 
Arinos e Couto de Magalhães So-
brinho, representando O Commercio 
de B. Paulo. 

A missa foi rozada pelo rvm. 
•onego Pereira Jorge. 

0 " A d a m a s t o r , , 
PARTIDA PARA SANTOS 

A's 10 horas da manhã, os nossos 
representantes, srs. dr. Couto de 
Magalhães o Bebiano Monrão, che-
garam á estação da Luz, onde já se 
achavam muitos «onvidados para a 
viagem a Santos. 

A estação estava vistosamente 
ornamentada a bandeiras de todas 
aa nações e variegados galhar-
detes. 

A ' hora da partida do trom es-
pecial—10.30—aohavam-se na gare 
as diversas eommissões, repreaen 
tantes da imprensa e grande numero 
de convidados. Notámos ahi a pre-
sença dos srs.: Caetano Alves de 
Figueiredo, Antonio Neves Junior , 
Manoel Vieira Monteiro, conselheiro 
José Duarte Rodrigues e João 
Ferreira Pinto, representantes da 
grande «ommissão dos festejo?, nesta 
capital; commendador Feliciano 
Ferreira de Mello e ' L n i z Pinto 
Nunes, representante da Sociedade 
de Benefioenaia Portugueza, capitão 
Anton io Sarmento, commandante 
da Guarda Ciifica; alferes Benjamin 
VeUs:o, ajudante de ordens o re-
presentante do commandante da 
Brigada Policial; capitão Theodoli-
no Pereira Lima, officiai de gabi-
nete e representante do dr. chefe 
de policia; dr. De l ph i n ^ Carlos e 
Campos Porto, do Correio Paulista-
no; Augusto ISarjona, d ' 0 EM»6j-, 
Amadeo Lisbôa, do Dittrio Popular, 
Annibal Machado , d'A Naçilo; 
BÍOBÍ, da Tribuna Italiana e Jornal 
do Brasil, Francisco Tunoli , do F,an* 
Julia-, Gabr ia l Romero, do Diaris, 
Eupaãot ; G i l Orosco, da Iberia^ dr 
Con to d-j Magalhães e Bebiano 
Mourão, d O Cómmercio de S. Paulo; 
João R ,i.o Miranda, JOB* Pereira 
t j 6 <-<Jimar»ea, B<wfcduto Gomes 
f oya / i j 8 i Clemente *5a Costa e Sil 
va. Augusto Diamant ino Saraiva, 
f j fonso Augusto Saraiva, Lu i z de 
£ar ia e Mala, Antonio Queiroz dos 
Santos Fi lho, Antonio Teixeira Lei-
te, Mello A.breu, dr. Forbee, Carlos 
Pinto "o^tos , Manoel de Froitas, 
Mar ian^ Bem Vieira, Lino Moreira, 
^ a u r jnt ino Proença, dr. Leopoldo 

Freitas, dr. Lu iz Lobo, o repre 

de 
p.entanto d 'A Noite e da Platéa, Ma-
noel Garcia da Silva, Manoel Lopes 
da Cjs ta Nogueira, Joaqnim Gomes, 
J o ão Ferreira Pinto, José Cesarino, 
Manoel Vieira Monteiro, Thiago 
Monteiro e o presidente do Centro 
Litterario Portuguez. 

Todos estes cavalheiros ombar-
oaram«tio trem especial que partiu 
»s 10,30|preoisas. 

A' gare, porém, foram despedir-se 
dos viajantes muitos oulrod cava-
lheiros, entre os quaes nos lembra 
moa ter visto os srs. dr. Eduardo 
Prado, que ante-hontem regressou 
de sua fazenda do Brejdo, afim de 
combinar com a commissão execu-
tiva dos festejos a visita dos offi 
oiaus do Adamastor áquell-
propriedade agrícola ; D . 
teiro d'Abreu, «liar „ -° ' 0 1 M o n -
sulado por ta i- . d ° 

José Borg- l ft'il0 j 
Alves Figueiredo, José 
j jg. ^arroto, oommendador Ma-
/ -<no Pacheco Fernandus, Augus-
<o Ribeiro, membros da grande 
commisbão; M. de Leonissa, qne 
tave a amabilidade do offerecer-nos 
alguns exemplares de uma bella 
revista de 10 paginas, orgunisada 
por S. O. em homenagem aos ÍIIUB 
tres hospedes ; Mario Keys e Er-
neiito ltóso, repórter» do Correio 
Paulistano ; Bento Canavarro. 

O trem chegou ao alto da Berra 
úa 11,30 preoinasa e portanto, ado-
entado oinco minutos. 

Na gare achavam-se o alferes Fir-
mino Osorio, sub-delegado, grande 
numero de trabalhadores da linha 
e a banda de musica italiana Quido 
Monaco, que executou, á chegada 
do trem, os hymnoa portuguez 
brailleiro. 

A estação estava embandeirada. 
N o botequim foi sorvido ligeiro 

lunch aoa convidador. 
De/, minuto« depois partiu 

I ront, dividido, paru a deacidu du 
torra, de três em troa vaprtea 

A' aahlilu do trem, a banda de 
mu«la» axucutoii da novo o hymuo 
iiatinnul, lendo sido por eas» o»»» 
• l i o urgaldu« alguns viva« a Pur in 
gal a a > ilraall. 

O ar. Aulonio J''idulU, «liefe do 
Irafugu, »«uiupanliou a «oiultlva até 
liautõ» 

A «MM «idaila altagou o traiu, 
itapola da agruduval viagam, A uma 
bar« 4» Urdu. 

KN K4NTOH 

Oa vlajaiitu« c lugarai 

lua, CMWU tiiaaawwii 4 I 
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gada oa ara. ( Baba a Costa, viaa-
conaiil p rtugni a, Thomav. Haralva 
• J o i o Horita, mumbroc da granda 
•ownii»ato da B. Paulo. MoUmuc 
»III também a praaenfa doa rapra 
aantantoa da lmpranca local a d ' J 
Mundo, ar. Rodrlguaa Lclròa. 

Trac bonda aapoclaca condn/ iram 
em aaguida o i convldadoa á guarda 
morta, tomando assento no primeiro 
o ar. vUe-eonanl de Portugal, com 
miaaôea diveraaa, repraaenteotaa da 
imprenaa, do chefe de po l ida , da 
Brigada Policial e o commandante 
da Quarda Cívica. 

No caaa da guarda-inória, toma-
ram a lancha Rnptiio, a vapor, 
qua l embarcaram também a exma. 
aenhora e a filha do ar. Jeronymo 
Baaloa, negociante M S. Paulo, 

3ue acompanharam a comitiva des 
e a capital. 

Dirlgiado-ae para bordo do Ada 
matlor, ahi foram oa eonvidadoe, 
medida que entravam Do garboso 
crniador. apraaentados pelo «r. Ti-
ee-consnl portaguea BI cr. conae-
Itieiro Ferreira do Amaral. 

Cnmpre notar que a lancha Ba-
//ido, do serviço marítimo, de F. F. 
Gonlart , foi a primeira embarcação 
que aviston o Adamastor, A sua en-
trada no porto de Bentos. 

Encontrámos no Adamattor 
nosso oollega do Jornal do Oomnier 
cio, ar. coronel Erneato Benne, que 
nos epreaentoQ a toda a officla-
lidada. 

Depois do ligeira vialta aos di-
versos compartimentos do cruza-
dor, retiraram ae oa eonvidadoe, 
qne de novo tomaram a lancha. 

Fomos apresentadoa, antes da 
•o l ta para a terra, ao sr. commen-
dador Alfaya Rodrignea, cônsul 
argentino em B. Panlo. 

Soubemos então que o sr. eonse-
lheiro Ferreira do Amaral offerecera 
neaae dia, a a. exa , um almoço a bor-
do, ao qual assistiram o sr. Bernar 
d ino de Abreu, vice-cônsul portu-
guez em B. Paulo, e sua exma. filha, 
e a exma. familia do ar. Urbano Ma-
cedo. 

O sr. conselheiro Amaral offere 
oeu ao Br. Alfaya o seu retrato, 
com a seguinte dedicatór ia: <Ao 
meu bom amigo Alfaya—Ferreira do 
Amarai 

Desembarcaram os convidados no 
da guarda-moria ás 2 , 1 6 

dirigiram-se á Maison Culty, onde 
lhes foi servido ligeiro lunch. 

E m seguida, depois de toma 
rem uma chicara de café no Mon 
tanha, dirigiram-se os convidados 

estação, aonde pouco depois 
chegaram OB srs. conselheiro Fer-
reira do Amaral, 1° tenente Jul io 
Talento, tenente José Maria Es-
trolle, 1° tenente Baptista Ferreira, 
aspirante Hygino Pereira, guarda 
marinha machinista José Miguel 
Gomes, 2<> tenente-commissa>io Ja-
cintho de Sá Penolla, aspirantes de 
1* classe Manoel Martins e Gam 
bôa, 2° tenente Henrique Metzner 
guarda-marinha Alberto Guimarães, 
ü" tenente João Antonio Bastos. 

A bordo ficaram cinco offitfaos 
que serão substituídos do tres em 
ires dias pelos que TÜo a B. Paulo, 

Embarcaram também a fanfarra 
de bordo, dirigida pelo sr. José A. 
P inho Dias, com quatorze figuras, 

O REGRESSO 
A's 3,30 precisas, dado o signal 

da partida, a fanfarra do Adamastor 
executou um bonito trecho de mu-
eica, sendo por esBa occasião levan 
tados muitos brindes a Portugal, Br«-
sil e ao conselheiro Forloita do 
Amaral . 

No trem tomaram logar também 
os Kr. Bernardino de Abreu, vice-
conBUl portuguez, e sua exma. fi-
lha, sr. viae-conenl argentino, com-
mendador Alfaya e a exma. famiU» 
do ar. Urbano de Macedo, 

A's 4 horas, chegou o trem t 
Ra iz ua Serra. 

Ah i passafsm para o breuck, vis-
tosamente ornamentado, os offleiaes 
« alguns representantes da impren» 
sa, afim de melhor denfmct i r tm o 
mngnifUo panorama d» Viagem; 

—Nota do rôportagem: c oh ver-
gando com ttm distíacto o rd . ia l do 
/MaMiffSÍlon sottbelttOs que é o segnin-
te o itineraíio do cruzador portn 
guéft ; Zarpsrá do Santos na proxi-
Ula segunda-feira, ao meio dia, e 
seguirá para Montevideo, Buenos 
Aires, Bahia, Pernambuco) Pará, 
Afrioa Portugueza e LisbÓa-. 

— O trem chegou ao Alto da Serra 
ás 4.48 mintttos, subindo ao ar, 
nossa ocOasião, muitas girandolfts 

A estação estava ortoamteífcua 

I a H 
hora 

j g H couard»»»» • » « • 

oom muito gosto ;o i h l sé agglome-
rava grande 'multidão, na maior 
parte trabalhadores da linha. 

A ccmmisfão promotora doa fes-
tejos no Alto da Sorra compíie se 
do» SUB. Emi l io van Hante, Manoel 
Lopes, José Maria Rodrigues Qua-
resma e a firma Dias & Guimarães. 

Ao desembarque, foram Wfitlidos 
muitOB vivas ao HrasH, e a Portu-
gal, às marinhos portugueza e bra-
sileira et«., Bendo o sr. conselheiro 
Ferreira do Amaral e a ofücialidade 
ïeoebidos a ílôres no snlão do bo-
tequim, onde se achava preparado 
profuso lunch. 

Tocava a banda de müs t i a Gu ido 
Monaco. 

Ahi foram offarecidos ao illus*"-
commandante do Aãamas'-r )•* 
do bouquet de flô- . « „ i ^ J l i 
los srs. LeitP- , P® 
no A1°- & Irm&o, relojoeiros 

da Borra, e um c&rtâo de 
^rata, com a seguinte dedUaloria; 
«A «Olonia portuguesa do Alto da 
Serra saúda sua patria na pessoa do 
oxmo. sr. conselheiro Ferreiru do 
Amaral—12-1890.. 

Ao espoucar o Champagne, tomou 
a palavra o sr. conselheiro Ferreira 
do Amaral, que, visivelmento com 
movido, agrudecou a manifestação e 
bebeu ú prosperidade dos dous 
paizes irmãos 

Falou, depois, o sr. Castro Pe 
roira, om nomo dos brasileiros, 
saudou o sr. conselheiro Ferreira 
do Amaral, terminando por erguer 
um brinde a Portugal e ao Brasil. 

A's 5 10 partiu o trem, exenutan 
do a banda de musica Guido Mo• 
naco os hymnos brasileiro e portu-
guez, 

E m Ribeirão Pires, á passagem 
do trom, foram queimados muito« 
foguete«. 

Entre Ribeirão Pires e Pilar, no 
entroncamento da linha nova, aulil-
iam ao ar diveraaa girandoles. 

— Nota da reportagem i ficaram 
a borde o capiUo-tenanle Vieira 
de Bã, l.o tenente dr. Noronha, II,o 
tenente Miranda, aapirame Ciarlo» 
Hllva, tenente Cuatro a 1." tenente 
Ju l i o Milheiro. 

Até «guru o «aludo sanitário do 
Adamastor tem «Ido bom, não lendo 
faltado ao «arviço nenhnmu praça, 
qner no Hio, quar em Hanloa, 

— Outra i io t ida i n» «asa do ar, 
(Jorrria de Mesquita, desp»«li»nla 
d» AU»ndega da Huit lo«, hnnve anta-
limitem um» ruiiiilão familiar, qne 
«a iirolougoii ale »« y bar»» d« mu-
driigeae 

A ell» »««latiram dl vai «o« offi 
(una do ail.iMóiW.ii, eua qiiae» fui 

jediuad*-
Tn«ar»M nu in«nu il, ,UriuuHga« 

i|a kl uaquilu, M llimuda » iirueelu 
Hummi «»Miaram u liuiuut« t '»»Mu, 
m *u»»d» Mwriub» V m Mula 

• S MtttMut» ihtlM rmii» 

Em seguida, dançou-ee 
mente. 

A offUiaUdt-le foi M a . 
até ao pont'> do eBibarqa» por to-
da» a» Boyaa que oom pare «aram 4 
reunião. 

— Entre B. Caetano a Y piranga 
•abiem ao ar malta« girandole«. 

- N B Mo Aca, na fabrica Bafaria, 
grande aaiaero d» eperarioe, aat-
punhando aa bandeira» 
portatneaa a italiana, 
I Iran ta acclamaçio aoa officiaee, «o-
b lado ao ar por eeea oasaaião mui-
to« foguetee. 

—Na eetafko do Braa ara extraor 
dinaria a multidão, que, á paaee-

Kdo trem, ergueu viva» enthn-
ioo» á marinha portogucaa. 

A CIIBUADA 

H. Panlo amanh»a»n hontem a a 
faataa. 

A» rua» printipaea, «orno no» 
dia« mal» feativo«, eetavam ri»a-
manta adornadaa l bandeira« naoio-

ê portogUMM M n« tilavam no 
paço, a entrelaçando-ee, num am 

plexo affectuoeo e fiaterno. 
J á pelaa primeira» hora» da tar-

da ara extraordinário o movimento 
de povo, que agglomerava naa rua« 

•entree«, dirigindo-ae para a 
estação da Luz, á eapera da bri-
lhante offisialidade do Adamastor. 

A'» 6 hora* começaram a ahegar 
alli o» representante« do governo 
do R i tado e grande numero de mem-
bro» da »oloni» portuguesa aqui 
domicil iada. 

V i no« alli dr. Carloa Rei» a ma-
or Padro Arbna», official de ga 
}inete a ajudante de ordena da pro-
cidentia, representando o governo 
do Estado, coronel Noronh» a Silva, 
commandante do dictr l i to militar; 
•omatendador Bernardino de Abran, 
viae «onaul de Portugal; major Ma-
noel Soarea Neiva, commandante 
interino do Corpo de Bombeiro»; 
«epitão Joaqn im Sarmento, comman-
dante da Guarda Ci*t«aj dr*. Mi-
randa Aaevedo, Bittencourt Rodri-
ffue», Viriato Brandão a Mathia» 
Valladão, representando a «lasse 
medis» da 8. Panlo, para Mudarem 
o medi to do Adamastor; ajudante 
de ordena do dr. «hefe de policia; 
srs, João Martin», João Antonio Ju-
lião e Camil lo Sampaio, repreaen-
tente» da Jun ta Commen ia l ; dr». 
Gomes Cardim e José Roberto Pen-
teado, representando a Camara Mu-
nicipal; representantes dos jornaes 
lo»a»a o grande nnmero de mem-
bro» do que ha de mais fino nas 
sciencias, no «ommer»io e na in-
dustria desta capital. 

Ponoo depois, «hegarsm o» repre-
sentante» das diversas associações 
portuguesas desta »idade, com os 
respectivos estandartes soaiaes.aoom 
panhados de bandas de musise. 

A multidão na eitaç&o da L m 
era então enorme, «endo impossível 
o transito. 

A pequeno» í&tétvallos, eram er-
guidos vivas frenéticos á marinha 
portugueza e ao Brasil. 

O interior da ettação estava ri-
«amente adornado. Pot toda a par-
te viam-se bandeiras e galhardetes; 
entrelaçado» «om fitaB das «Ares 
na«ionaes e poftuguezas. 

A !s 0,lO, um longo ribombar de 
nttlvfls annun«iava, da estação do 
Norte, a chegada do comboio que 
trazia os Hlastres hospedes. Um 
grito Unanime e prolongado de t i t t t 
á Nação PortnfrteAa Boooü enthu 
siftstfcBhtèhte. 

P o m o depois, e ao paqso qnô o 
monstro da looomotiva vinha avan 
çando vagarosamente, a multidão 
agitava-se «ompattá, como uma oii-
da ritldoBa e freinentè, pttra abprH-
Ttimat-Se dbe illoatw.» ^o in í f l®! . 
_ Çom^çoü e«tâtJ u desembarque. 
O pnüieiro a deacer foi o conselheiro 

erreira do Amaral, uma figura 
aympathiea e galharda de marujo. 
Após as apresentações officiaes, di-
rigiu ae a comitiva pant a porta da 
estação; etlde Os esperavam grande 
hUfiiero de laúdáuf, posto» Dili ' 

-reu ne l umuu i 

t meto do jaal 
naa I M agrada' 

Kspanol 
I Henne do 

timo, qae 

Erne* to 
ze : in-

Eduardo 
maelhairo 

IHmrii Popular e 
a • noeeo «ollaga 
Jornal 4o Commercio. 

r o l wm jantar 
•orreu aa melhor 

A 
Beni 
trodaaia Be 
Prado, amigo do 
ferreira do Amaral. 

O Ulaatra homei 
«llairo, «entou ee á 

M Uluctre p m 
d» Gaographli 

arcaram amleto 

O PROORAHHA M I lOJK 

Viaita BO preaidanU do Batado, 
•hefe de poliaia, Canuca Ban ic ipa l 
a Imprenea. 

V l d U á Sociedade 
Beneficenaia. 

A' noite, aeeaAo no Olub Gym-
naatico Portuguez. 

Eapectaenlo de gala no Apollo, 
paio Grupo doa In( 

— Terminando 
cia sobre a roeepçAo 
do Adamastor - retepção 
den a toda expectativa 
«iaamo delirante de que 
tiu, recta-noa agradecer 
membro» da commUafto. 
aa» de que enmnleram 
presentante a ao mi 
gistrar aqui o nome 
ae Figueiredo, que 
naa fe«taa de hontem, 
de dar-lha* o bri lho que-ieealmente 
tiveram. 

I JLTIKAg NOTICIAS 

Ao ir. «onselheiro Ptrrelra do 
Amaral, uma commUsão 4a empre-
gado» do «ommercio desta capital, 
offereoen um l indo bouquft de flore» 
artiflelaee. 

Uaou da palavra o »tf Lucio d» 
Va»»on*ello«, respondendb-lhe o cr. 
eon»elhe<ro Amaral . j 

A«ci«t'ram também ao ' j an tar na 
Botiiserie o« representante» do Es 
tado e d» Nação, 

t Ò l O b l » . . P A t D L O 

I T H i T E X D A IMPREI8A 

r v 

ESTADO—Uai peq 
a pcopodto da vinde 

re-
Cãetano 
tença vel 

ten tido 

b jâde» , 
_ - n 

Houva o« «eguintea bi 
Jantar dos offl«ÍB»I ; - do ( «r . Cae-
tano de Figueiredo, ao drJBdnardo 
Prado; do ar. eommcndMor Ber 

Î 

disposição pelo comifí dos fasiejon. 
Ao ittovnf 6ë, teVe o préstito de 

lítfar nas adjaaencias da estação, ahi 
I alando um membro da colonia por 
tugueza, «ujo nome não nos foi 
possível obter. 

No meio da massa «ompa«ta que 
se agglomerava ruidosa, «ornejou o 
dosíilaf do «orteje* aibrindo-o a 

« d » do Segundo lUtalhão. VI-
iam, em seguida, üa aotiedadés 

Vasco da Gama, XMaí ite Artè* c 
Ofticios e 'fíremio Vicente 

-se : o landau da presi-
deni ia , «ondnzindo o «onselheiro 
Ferreira do Amaral, dr. Carlos ReiB, 
maj r Pedro Arbues e o «ommen-
dador Bernardino de Abreu ; Club 
Gymnastico Portuguez, Club dos In-
transigentes, a banda do Corpo de 
Bombeiros, e outros landaus com 
os membros do comité, officiaes do 
AÍMXastor, membros da oolonia por-
tugueza e representantes da im' 
prensa. I 

Durante o Itajèctô, eram os lllus11 
trás hospedes coberto» de flore» ' 
6 confetti, sendo-lhos offerecido» ' 
grande .quantidade de bouquets. | 

Eto frente á Chacara Brasil e 
Ch na, á rua Florêncio de Abreu, 1, j 
levantaram os respectivos proprie- ' 
tarioB Um bello 

arco do fioxes na- dade do Adamastor, é grato 
turaes, tom os disticoa: Honra a esta folha, iuterprelando o sen 
Portugal, e Honra ao Brasil. | «mento dos brasileiros e pottugue-

RepreBenta ttma cataVel^ de uin zes, aqui residentes, recordar o no 
effeito allrptehëndente. me daquelle que poupou á Legalida-

Ao chegarem ao largo do Rosa | de sangninaria a vida de m n i t O B ir 
rio, seguiram a musica do Segundo mãos nosBos. 
Batalhão, com os estandartes das I < 

nardino de Abreu, ao repreaantante 
do «ommandante da Brigada Po-
licial ; deste, retribuindo ; do sr. 

iitão Sarmento, á otfi«iaUdade do 
Adamastor ; do mesmo, ao sr. «on-
aul portuguez; do sr. Amadeu 
Lisbda, em nome do Piptlar, á of-
fi -ialidade do Adamastor; do ar. 
•onselheiro Amaral, á imprensa ; do 
dr. I onto de Magalhães, *tn nome 
desta, delegando poderes ao «r. Sen-
na e em sen noma, como brasileiro, 
«andando o sr. ooDSsllieiro Ferreira 
do Amaral ; do sr. Benna, delegan-
dfl pot «Ha VeS ondeie« »o dr . 
Édüaráo Frade; deste, em eloqüente 
disiurio, i marinha portugueza; 
do sr. José Soares Neves,.«andaado 
Azevedo Coutinho e Manoel Bentes; 
do sr. Rodrigues Porto, em nome 
do Centro Lilterario Portuguez, ao 
«•onselheiro Fiíffeira do Amaral e 
oficialidade do Adamastor 

O jantar terminou ás i l horas. 

O Centro Litterario Portuguez 
esteve representado naa. festas pe 
lo» sfs. César José Bodiipties Pürfco 
B Nardtób Moraés. 

A' noite, pelas 8.30, per«prreu 
as ruas printipaes, em ioponentis 
sima marche dux flambeaux, com i 
banda de musita do Corpo de Bom 
lieiroB á frente; a briosa tolonla 
(ioi-lagueáa desta «ãpital. -
„ @ enoi-itte -pfest'to, M á ^ m 
tiih bello ettelto, «oüipilnfc.ôe 
varias associações portuguezas, oom 
os respeotivos estandarte«.. 

Visitou primeiro o coronel pre-
sidente do Estado, indo, em segui 
da( cumprimentar aa redacções do» 
jornaes locaes;. 

De um» dás janella» da fé.da«? 
desta, folha, « v a p g h t k ab«lam&u. 
(ielA ênorme mulildao, faloü b no« 
BO presado redactor-chefe e mestre 
dr. Affonso Arinos, qne, em pala-
vra» vibrantes, relembrou os feito» 
brilhantes da marinha luzitana, »u-
jas glorias Bão tão »ommuns entre 
os dou» povo» irmãos. 

Retirando sê essa primeira manl 
festaçÃo, voitt em «bgüida a Ml 
dade Vàtco de .tfatila saudar 0 ao... 
tyerc>o fie S. Pàulo, «oi» referSn»Ían 
que hiulto nofi «aptiVaram. 

Tornou a fazer nso da palavra, 
agradecendo, o nosao director, que 
foi, ao concluir a sua bellissima al-
io «ução, delirantemente applaudido 

Antes de se retirarem, veio & re 
dacção a directoria da Vasco da 
Gama agradeoer as sandaçõe«, 

Augosto de Castilho 
0 Commercio de B. Pauto publi. 

»»rã amunlid o retrato desse illus 
tre almirante portugtlez, acompa-
nhado, de ligeiros tra#o& biographi 
lo t E ' rima jjeijuenfl noinenágem do 
nobre commandante da Mindillo 
da Affonso de Albuquerque, nas aguas 
do Rio de Janeiro, em 18!M. 

Hoje, que S. Paulo é honrado 
com a visita da br osa cfflciali-

ueno editorial 
da oMeiaU 

daila "do Adamastor a eeta capital 
abra a «na edição da hoataoi. 

A inda «obra o maamo aaaumpto, 
traa d i m » » » telegram ma» do een 
repreeentaate aapeetal em Saato». 

D e recto, u a noticiário var iado, 
ligaára» tnnatr ipçõec • telegram 

NAÇÃO-Não reeebemo». 
• • • 

POPULAR - Como de costuma, 
noticioso 

Traz lambam um artigo a l i n h a 
da o f f i a l a U ^ ^ o i l K -

• e 

NOITE - O MU editorial e toda 
a primeira pagina ato «oniagradoa 
á offlcialidada do Adamastor. 

D 4 o i retrato» do »apit io da (ra 
gata ooaaelheiro Ferreira do Ama-
ral, oommandanto d o Adamastor, a 
do eapitão-tenente Francisco Vieira 
de 8á , lmmediato, e o cliché do 
garboso vaso de guerra portu-
guez. 

e e 

FANFULLA—Abro com uma longa 
sorrespondenaia do Rio. 

O «eu miaaiviita, pelo «ummario 
da oarta, deve ser notioiarista do 
Jornal do Bratil. 

TRIBUNA—Estampa , na sua pri-
meira pagin», oa clichés dos «onse-
lheiro» Ferreira do Amaral e Ca-
mello Lampreia, encarregado de 
negocio» de Portugal no Brasil. 

No meio do» clichés, rodeado por 
nm barbante, qnalqner «ousa. que, 
pelo nome, deve ser o Adamastor. 

La Tribuna—não usou a mesma 
eortezia oom a offlcialidado da Divi-
são O«eanioa, quando aqui esteve. 

Visitou-nos o n. IH d 'A Semana 
lllustrada, do Rio, que dn na pri 
meira pagina o retrato do sr. co-
ronel Carlos Leite Ribeiro; nas ou-
tras, o lapis de Arthur Lucas trata 
dos acontocimentOB da aomana. O 
texto, variado. 

sooiedades Vasco da Gama. Grémio 
Gil Vicente e Lyceu de Artes e Offi 
cios para as luas Quinze de No-
vembro, Direita e S Bento, in 
do os carros, conduzindo os illus" 
tres excursionistas pelas ruas do Ro-
sario e 8. Bento, até a Uolisserie 
Sjinrtsman, onde se hospedaram. 

Como iam chegando, eram rece-
bidos por um mombro da com- Falloceram: em Monte Alegre, o 
missão, sendo conduzidos para o «r. Viriato Gi lberto de Oliveira 
salão do hotel. Finda a recepção, , Valente, «hefe de numerosa fami 
foi servido uma taça de champagne, lia e alli geralmente eBtimado; em 
abrindo a serie doa brindes o con- [ RibeiAo Pretu, u exma. sr. d. The-
selheiro Ferreira do Amaral, que ; rcaa Mari« de Carvalho, veneranda 
agradeceu ao Eatado de B. Paulo mão do «r. Viatorino Auguato de 
as deferenaiai «aptivantea com que 1 Moura, offlolal do Regiatro de I ly 
foi aqui recebido. Bebeu 4 auúde 
do coronel Fernando Preite« o á 
proaperidado do Eatado. 

Rospo nden o dr. Carloa Reis, 
offidal de gabinete da nreBidentia, 
agradecendo em nome do governo. 
Brindou 4 Nação Portuguesa, lem-
brando aa «naa gloria« immorredon-
ra«. 

Bando att lamado pela multidão, 
aalitn o llluatre tomm ndanta do 
Adamastor 4 «acuda do hotel, dando 
vivai a Portugal e ao Bruni! 

Chamado lu«l«teiitemeiiln pelo 
povo, appareteii lambem á «»»»<]» 

rudattor «etrelarlu d I) tbmmiicío, 
qae «uinlon a Aruiada Portiign»»», 
repraaantada na galharda oflWiali 
dade do .Idamuitor. 

JANTA II 

A a 0 liura», fui «»rvldo 
•III «alto uubiM da i M i s t n u 
Mim, 

A '«*«» Mntarwu »» IM l|li 
lluiaa», a «uu 
•teju», luuuiiiru« na gr»« 

Wiasai«, «UH«HÍWI purtilgila» » . 
MIIIIUU, » » uae iMfu llKMlN lluiln 

pothbous daquelta oidade. 

O Jornal do Povo, de Pira«i«aba, 
di«tlnguln-nos com a tranaarlpção 
de um doa ultimo» Rabiscos. 

Eatá publlaado o n. 8, 
d ' 0 1'nilatflishi 
«»pilai. 

anno I I , 
Paulistano, desta 

o j »m» r 
I« Sym i f 

NU »• IM IjllMtfM 
«*U »«MMtlv» du« 
d» gr»Hii» «uiu. 

Iteoebemo« o n. 17S da Uaseta 
Ommtroial Financeira, du Rio, que 
Ira» u «egnlnto «umniarln i 

A qiiuatãu iirluoiimi Devia 1er 
«Ido mala «Mn A riquaaa du» 
KaUdoa llnlilim -Conturreu«!« »um 
BINHI — Warrant» »grioulat — 
Variedade» A . riqiiaiua iuln»raM 
d» A lagoa du Muutelro Vílta» 
iHfuriiiNVéa» - Ma«y4o l lo«iu»«»la| 
- » » a d i i d» u»wbu» l ' umim ua 
bll«a»~ Murtado Ua .«Í4 " » • „ » „ . 
• « r r ta lM - Marta-lu d« l a r q u » -
l iepuiUvãu 4» a » » » , m da toutuiMO-

M dr- M 
fltitar 

AO D IÁR IO E8PA SOL—Abro es-
pigo á seguinte carta que, sob o 
titulo Brio Bespanhol, me dir ig iu 
hontem Umnortuyncí, relativamente 
ao Atravez de domingo u l t imo : 

«O delicioso líambrino (ó se-
nhor ..) deu-me, no »eu interessante 
«Atravez» (ainda uma vez, obrigado), 
a noticia de que El Diário Espaitol 
se havia melindrado por causa duma 
carieetnra, allusiva 4 libertação de 
Portugal do dominio bespanhol, 
espalhafatosamente estampado no 
espalhafatoso Jornal do Brasil. 

Não tem razão El Viário Espa• 
nol para tal melindre. 

Pr imeiro: porque a Hespanha 
de hoje cão é a Hespanha de 1610, 
e nem nquella duta, cs Felippcs eram 
a alma hispanhol». 

De modo qne a infeliz caricatura 
não offende a Hespanha, mas ape-
na» í) lu(!e fW B e n monarcha dessa 
épo«». • . . 

Segundo l porque E l lMw,.. 
provas cabslis»i»nafl de qtle a mant 
ma parte do» poNUgtleKes pepsH dê 
modo diverso do sr. Celso ifeífl i i 
nio. 

E ae a« provas qne tem não «lie-
gam pata sa tonveneer do grande 
afecto h Portugal inspira a 
Hespauuã, a fidclof destes linha» 
poderá mostrar lhe um uoeüftiüri^o 
em que se prova que houve na 
America do Su l um portuguez que 
solicitou tom insistentia, do go-
verno hespanhol, a honra de oppor 
o setí peito Contra os canhões da 
A&eiiafM h« ftüeira de Cuba. 

Terceiro: Porqííe 9 taMcatufa 
em questão não representa, qúe ío 
trél-o, o modo de tentir do seu 
auctor, e não passa dum retlame 
para oa basbaques que ainda asso-
biam o Hymno da Restauração, no 
dia primeiro de dezembro. 

E sendo assim, El Diário não de-
feria ter ligado tanta iffiportanala 

& caricala 6**icatu»a, Que não attin-
go, q u e nAo podé attln^ir, b br io 
n u m a desmentido e sempre pro-
vado d l t&o gloriosa quanto infeliz 
Hespanha. ' 

O que fica escripto vai, certamen-} 
te, provotat a indignação de algum 
meu tompatriota mnito patriota. Mas 
bão faü.inal. 

È u nfto deípjoíjo J 0 tftf oOoaelâo 
t>»fa dizer fjtie sO p fiapticjío . to)o 
dum monarcha pedante deu ío£4r 
a qne a Península Ibérica não seja 
hoje uma poderosa potencia, capaz 
de enfrentar «om vantagem os ar-
reganhos das- mais poderosas na-
ções,. 

Ahi tem os «ollegas do D ario 
Espailol julgada, por nm bom por-
tuguez, a tal caricatura do sr. Her 
minio que tanto os magoou. 

M A M B I U N O 

gratn'toi doa thaalroe deata capital, 
oa fl»«aa» »b • o» ttMaee. 

MM narramos o fa»tf>, 
Barlam 11,40 da a a n U / qnando 

o» operário« foraa» prevenido« pato 
eatralar «urdo daa vigote» que iam 
eadeodo ao peco demaalado da« 
talha*. Momentos depot, a «em qua 
oa trabalbadorae ti veceem tido o tem 
pó preciao para correr, ouvia-«« am 
fraaeaao enorme: era o talhado qae 

da» 

daaabava «oUrrando noe 
«ombro« algan« doa operarioe. 

Accorreram mnitaa pecaoac 
immediaçõe«, para «onaegntr tot-
correr oa ferido«, tranaportando-o» 
para nma pharmaaia fronteira, onde 

prooedeu aoa primei»®« smr%. 
t i voe. 

Aviaada a po l ida , «ompare«erem 
promptamente oa dra. I tapura de 
Miranda, delegado da primeira dr-
oumur ipção , a Araher de Caatilho, 
medico, que examinou oe «egninte« 
ferido« : 

Francisco Molina, heipanhol, 38 
anno«, oaaado, pedreiro e morador 
4 rua Bella Cintra, 98. Apre«enta 
variaa contuaõe« na» regiõea fron-
tal esqnerda e parietal direito, al tm 
de ontraa eontucõec pela região 
mallar eequerda , eepadaaa e fa«e 
posterior do pe«ooço. Foi tranapor 
tado para a Santa Casa de Miaeri-
•ordi», não aendo »onaiderado greve 
a »eu estado. 

FerreUi Giuseppe, italiano, 4H 
anno», «aaado, pedreiro e morador 
4 rna Conaelheiro Carrão, 12. Apre-
•anta variaa «ontueõea pela região 
occipital, pelas pernas e pelo tho-
rax, havendo eecoriaçõe« na eepedua 
esquerda. Leve. 

Luigi Magifio, italiano, ,'ifi anno«, 
casado, pedreiro e morador á rua 
Caetano Pinto, 43. Apresenta algu-

18 contnsõea no joelho es-
querdo. 

O «onstrustor «hama-ae Antonio 
Pagl in ia , resido 4 m a Holvetia, 146 
e evadiu-se logo qne se déra o 
desastre. 

Continua o inquérito, aberto pela 
auotoridade policiei, afim de apurar 
aa responeabilidadea do deeastre. 

Moléstias das senhoras. Partos 

D R . E V A R I S T O DA VE IGA 

Resideneia, r. Chrispiniano, 34. 
Consultaa e tratamentoa de 2 ás 4 

A Alfandega de Santos foi habi 
litada com um eredito de vinte e 
oito contos, para occorrer ao paga-
mento das despesas feitas pelo avi-
so Trindade. 

Serão distribuídos hoje, neste 

esariptorio, quatro mil exemplares 

do brinde que O Commercio de S. 

Paulo offerece á diatincta «olonia 

portugueza, aqui domiti l iada. 

Consiste elle no retrato do illus-

tre commandante do Adamastor e 

na gravura deste garboso cruzador, 

j j t i damente impresso em azul. 

Té1e«íaftiflla9 fellíu.-." 
No Telegràpltó SíacioBal •. , „ 
De S. Bimão, pará A-íelaW« >~ 

Araujo, alameda Glette, 42 ; 
De Florianópolis, para Sybilla, 

roa da Conseição, 14 ; 
líe Ribeirão Preto, para Áurea 

Camargo, rtla dos Çluayanazes, 80 ; 
De Franca, paro Jacintho Moura, 

rua de S. João, 277 ; 
De Campinas, para Alberto Mo-' 

rasa Bneno, rna Brigadeiro L. An-
tonio, 64. 

Õ T B M P O 

-i de novembro 

Barometro a 0 , ° ás 
7 horas da manhã, 695.44 m m 

2 horas da tarde, 6S4.01 > 
0 horas da noite, 6Í>4 45 > 
Temperatura minima, 15°4 

* maxima, Üloc, 
VeàtB predominante, N E 
Chuva em ttotn*, tí 
Tempo geral, «lard. 

0 de dezembro 

Barometro a O 0 ás 
1 hora» da manhã, 69612 mm 
2 horas da tarde, 694.64 > 
Temperatura minima, 16°6 

>• maxima, 29°8 
Vento predóiSÍnaírte, W W 
Chuva em 24 horas, 0: 
Tempo geral, «huvoso. 

TELEGRAMAS 
B E R V I Ç O B S P E C X A L 

Resumo doe prémios da loteria 
d» capital federal, extrahida rm 5 
de dezembro ! 

Prémios de 15:000$ a 500$ 

4158 28827 24727 

4 prémios de 200$ 

15984 19491 22104 28004 

1*2 prémios de 100$ 

5394 8402 8823 11072 11*91 
13447 14188 14814 16877 18030 

25934 29715 
24 prémios de 50$ 

3192 3977 4164 7360 7684 
8169 8410 8933 92Sfi 9569 

12466 13084 13177 14258 15045 
15241 16010 16f06 20081 21074 
2520» 25270 26813 2776« 

ApproxlmujSes 

4157 e 41R9— 100$ 
28826 0 28628 - 50$ 
24726 e 24728— 60$ 

Deaenaa 

4151 a 4160-
28821 a 288:10— 
24721 a 24730-

511$ 
30» 
20? 

Todo» os numero» terminado» em 
8 tém 2$00ü. 

Telegramma dos premio« da lote-
ria, extrahida hontem. recebido 
nelo« agento» geraM Grlœonl A 
Oodhn . 

Desabamento 
Deaabou hontem o telhado de 

uma «asa e n «ouatruação, 4 ru» H. 
João, 84. 

Um detabamento não é datarto 
ama raridade antre BÓI. Para quem 
•niiliu«« a gtBaiiti» do» euudrut tu 
r«« » a Inturla doa enganliulro» um 
uitlpae», li» da Milraulmr até que 
da««»truH «omil «I» d» liuniaiu, n4n 

reprodiu im dlariauieiite, 

Palcmoi tm engaulielru« uianUI 

U» 
tum 

« [IH «011 UM, ttlltlu 

plUwu »lud« m»U o bum In 
»f . Uli to du «eivivu palilluu: 
Ul», o» tat» »ngcnlielru« « 

M,. . . 

Nil«« ft&l*tti>iili 

m M i M . 

q u » 

* 

o* li« 
Hl» lMipe»lurn» d» 

líllae» r tu uuuiprliulu 

R i o , 5 

Bonbo audacioso 

AudaciosoB gatunos penetraram 

á noi te passada na Grande Joa 

Iber ia do sr. Lu i z Hezende, á rua 

do Ouvidor , roubando jó ias em 

impor tanc ia superior a 400 con-

tos de réis. 

Af tm de prat ioar o roubo, im-

prov isaram u m tunne l par t i ndo 

da galer ia daa aguas p luviaes 

i n do terminar no oentro da casa 

roubada 

N ã o ha a i nda nenhum ind ic io 

sobro quem sejam OB cr iminosos 

H I O , 5 

Camara 

Tomou hojo pouso du í-eapooti-

v a cadeira o Br José Avo l ino , re-

conhecido, por maior ia de dous 

votos, doputado polo 1' dlstricto 

do Ceará 

8obre a acta falou o ar. Ilde' 

fonso A l v i m , ontrando, om se' 

gu lda , em sogunda discussão o 

orç amento gorai do reoeita, Juatl 

f icando o ar. Herzedello Correia 

var ias emendas apresentadas, aa 

quaes dlsao serem de grande eco 

nomia , oonoorrendo mu l to para 

p6r um termo á oriae que o pai» 

eatá atraveaeando, 

R I O , ß 

Cuiifrreiiela llimiu-tlra 

O »r, min is t ro da Faaei ida uon-

feranoioit hoje oom o ar, 0,«iupo» 

Halle» »obre o «atado da praça. 

R I O , A 

K. 4« P, ('«Hlial 

O »r. min istro da Viação, uon 

fmani i io i i liqje loi igamaiita uum o 

• r , i i ret idai i le d » l le imbl lua , «nb i » 

o U.U.I l l da H»li'«ila da Fer iu 

Uantra l doHraal l . 

H I O , A 

l'uHfvraNrla 4I|IIIIIH»IIU» 

O» mlulatoM» d» M«|iubliy» Ai 

U»iiil i i», d» Mull via a du J«p». i , 

uu»il»ieii»l»r»HI liuja uu Hl M »» 

ttilHtaMu Uy ktatai iu i . 
p " ' HBrWr »" • í 

B I O , • . 

la»perçie 4a CeatnU 

O «nb-dlreetor Aa Be i rada de 

fer ro Oantra l do Braatl. ar A n 

drade P in to . |M»rUrA brevemente 

com d ae t i no a oeea Betado 

viagem do tnepooçào da l i nha . 

B I O . B 

Bal ias 4o aoldad». 

Em ordem do d i a de hoje o e r 

alBdanto general do exerolto 

oonooden ba ixa a todaa aa p raça , 

do exorelto q ue oonolulram 

u m p o de eerrtoo até 50 de j u l ho 

a » ueere.itr f m a 

K I O , fi 

Devido ao exoeeelvo oalor, VB 

rlaa praçaa de In fan tar ia de m a 

r inha , n a oocaaUo em que regre»-

aavam doe exoroiolo», oah l ram em 

plena r u a ataeadoe de inaolaçko. 

R I O , 6 

Tarifa» 

O« deputado« A l l i n do Guana-

b a r a e N i l o Poçanha aproeenta 

r a m ao orçamento de reoeita u m , 

emenda, auctor leando o ,Oov«rn o 

a a dopUr a tar i fa dlfTerenolal 

para var loa gene ro i de importa-

ção 

B I O , 5 

fnininandn do >Ai|iii<labaa 

Aasi ime a m a n h ã o commando 

do oouraçado t A q u i d a b a n * o ca-

pi tão de fragata Joaé Gonça lves 

Leite 

R I O , 5 

Direi-(So da Central 

Corre o o m j oerto que de ixa rá a 

admin is t ração d a Ea t rada de Fer 

ro Centra l do Braa l l o dr . Paaao». 

R I O , 5 

Missa por D . P 4ro I I 

E m commemoração do passa 

mento do u l t imo imperador do 

Braai l , 8. M. o ar. D . Pedro I I , 

foram celebradas hoje missas em 

var ias cgrejaa, sendo todas mu i t o 

ooncorridas. 

R I O , 5 

Br. Cesário Alrlm 

Parto l ia quarta-feira, com des-

t ino ao Estado de Mirtaa Geraes 

o ar. dr. Cosario A l v im , que fo 

acha baatante enformo. 

R I O , 5 

C< nde de Figueiredo 

A bordo do «Cordil lòre» chega-

ram o s-*. conde o a sonhora con 

desaa do F igueiredo. 

R I O , 5 

Armazéns çeraes 

O ar. Serzedello Correia apre-

sentou hoje u m a emenda ao or-

çamento da receita, auctor isando 

o governo a estabelecer em toda 

» oiu.1^6 o m 1 u e forem necessá-

rios armazéns geraeB, onde os 

negociante» o induatr iaea pode-

rão deposi tar as respeotivas mer-

cadorias. 

R I O , 5 

Violento incendi» 

N a madrugada de hoje, u m v io 

lento incênd io destru iu quatro 

prédios da rua Marecha l F lor iano , 

i ncend iando BO duas casas de fa-

zendas, u m bo tequ im e u m a loja 

de barbeiro . 

Os prejuízos são aval iados om 

20,-5 contos, es tando tudo no ao-

guro . 

R I O , 5 

Mercado de cambio 

Ô mercado fechou oom o cam-

b io a 7 7(8. 

V I E N N A , 5 

Receios de erise miuMerlal 

O min is t ro Hohens te in , apre 

sentou o seu ped ido de domls-

eão 

•ií«»o<»f<* «o u m a crise ministe-

r ia l . 

M A D R I D , 5 

Agentes carllstas 

Doaappareceram vár ios agentes 

oarlistaa, domic i l iados nesta ca-

p i t a l 

V I E N N A , 5 

Demissão do primeiro ministro 

Dev ido a um v io lento discurso 

que pronunc iou contra a Rúss ia , 

imperador obr igou o p r ime i ro 

min istro , conde de Thun , a apre 

sentar ped ido de demisBão, 

R I O , 5 

Senado 

O Senado reun iu se hojo em 

sessão seorota, sob a pres ldenc ia 

do sr. Rosa o S i l va , aflm do dis' 

out lr a monsagem do governo, re-

la t i va ii nomoação do b a r ão do 

R i o Branco e do er. Dom io i o da 

d a m a , o p r ime i ro pa ra preeidon 

te o o segundo p a r a Bocrotario da 

commisaão quo i r á a Borne piei 

tear os diroitos do Brasi l , j u n t o 

ao proaidente daque l l a R o p u b l l 

oa, arbi tro n a questão do Amapá , 

fa lando a rospoito o ar, R u y B a r 

boBa. 

A oommlsBão d e p o d e r e s o dl1 

p l o m a o l a d o u p a r e o e r f a v o r a v e l 
A n o m e a ç ã o , floando a mesma a p 
p r o v a d a . 

BANTOB , 0 

Meri-adu de «amiilo 

O meroado ab r i u hoje oom o 

bnnoai-to a 7 1U|1B e o part loular , 

a 7 lB|ia. 

Foram feito» liegoolo» em ban-

cário de 7 lailtt a 7 Hl (Mil e nm 

part icular , du 7 v (h a H. 

O meruttdo feohou aan o haii-

uario a 7 lb|IM e o pa i t laular , a H 

O mav lmon to do d ia l'ai l 'egoUr. 

HAN'I 'OH, 6 

Hcfú du«iiauhttdo 6MU aauua«, 

Minbtraai iu», Uíj.MUU, 

HAMTOM, A 

IIVII4IIIIII|IIIM M«TIA»I< 

A Airainleg» rendeu liu)« t>»|« 

UUÜIM4I/1M 

A Muaslinduil», D OHMlAHI) 

l lMraHi» M Mt>* lia MWVBHlIlIM 

HlM'1 "» leloiiuimilM» .IH WI.JMI.U-
o, la l u i d u ua » a u « , i « « « j n j , 

^ 9 w B l«*wt»««t«««| 

m a w t o h . s 

• e t l m r a l « Marlllaia 
En t r a r am hn|o oe vapora« : 
Ing lea iBoman P r ' n n o , vindo 

d o B i o de J ane i r o , ont laatro, a 

•o laaarço A C t 

tog lea i L « P l a t a i , de Buruo«. 

Atroe, a I I . BUI* & O.. 

Franoe« <L«» A l p e n , m»nm« 

prooodonoia, em t r a m i t o , a Karl 

Va l ale Is O.i 
Baroa hoopanhola iTnrnmi. va» 

rloa gonoroe, á ordem. 
Bahiram 
Ina le« •Laeeel» , para New. 

York,' oom oefé; 
Rallano «Bio do Janelroi, or,m 

varloa gonoroe, para Oenova, 
Ltigar ali em l o «Bduardi, nm 

laatro, para o Mexi00. 
Deepaohadoe : 
Franco» «V i l l a Montevideo, , 

p a r a o H a v r e s 

Franoea «Lo« Alpee«, para Mar. 

eelha. 
BAWTOH, B 

Fi-staná offlrlalliladr perluriK » 
Hontem, depole do almoço of. 

fereoldo paio dr. Bbolt, aaguiram 
oe offiolae» do «Adamaator. e o 
oonae'.helro porreira do Am-iral 
para a barra, aflm de aaeiatn á 
regato», »endo alli recebidon a , 
som do hymno portuguez (. d« 

viva». 
Findae as regata», o commm 

dante Amaral e aa faniillas qoi. 
o acompanhavam, os ofllciai 

O dr. Cunha e Costa, senhoras , 

rapazes que tomaram parte no 

earáu foram em dez bonda pa a o 

Hote.l InternaoioniU, na praia .lo 

José Menino, onde houve um jan-

tar do 40 tulheree. 

Reinou nesta feeta muitíssima 

alegria. 
A ' noite, os officiaes dançara 

em caaa da dlatinota familia Cor 
rea Mesquita, no. Villa Mathias 
até de madrugada. 

A o rotirarem-se, f o ram aeom' 

panhados por muitas: moç a i ate 

ponte de embarque . 

P A R I S , 6 

População de Frun. a 

A reconto estat let ica accUKa, na 

popu lação de F rança , unr. augmon. 

to de cem m i l h a b i t a n t o s desdo 

1807. 

L O N D R E S , 5 

>"otleias pessimistas sobre a Hft:|,,illli-1 

O . D a i l Mai l » p ub l i c a not iu.a, 

poBBimistas sobre a Hespanhu , 

d izendo estar imm inen t e , naqi io l ! . 

reino, u m m o v i m e n t o rovoluoioii- -

rio, de quo pode r á resulto, 

queda da actual dyneistia. 

L I M A , 5 

Duello 

Bateram-BO em due l lo os dnpu-

tados R i zéro o Peroz, aahinde 

aquel le levemente fer ido 

B U E N O S A I R E S , 5 

(•eneral CapderlMu 

E m pi-lncipioB do mez v l n don r o 

parto pa ra a E u r o p a o {,'enoral 

Capdevi l la , quo va i a l l i estu dar íi 

organisação dos oxeroitoe. 

M O N T E V I D E O , 5 

Invasão cnlleetlvlsta 

O caud i lho Cabeda , á fronte 

dos col lectivistas, I n v a d i u o ter-

r i tór io do Uruguay . 

B U E N O S A I R E S , 5 

Estado de Tueninan 

As sum i u o governo do Esta-'" 

de Tucuman o novo governador 

Mona . 

L O N D R E S , 5 

NanTragiu 

Nau f r agou no M a r do Nor te o 

paquete «Cl iston», sa lvando sr 

par te da t r i pu l ação o doa paswi 

geiros. 

M A D R I D , 5 

Movimento i-arlista 

O Sr. Sagasta doclarou-8o prem 

p to para repol l i r energ icamente 

mov imen to cari ia t l , j á tendo para 

isso tomado todas as providen-

cias. 

N E W Y O R K , 5 

Alijamento do exercito e marinha 

O pres idente Mac-K in l ey , em 

Bua mensagem ao Congresso, lem-

bra o augmento do efVoetivo do 

exercito e o augmon to da mari-

nha , p ropondo a conati-ucção de 

cinco couraçados o dez cruzado 

res. 

L O N D B E S , 5 

Esquadrilha île Gibraltar 

O governo ordenou que a es-

quadr i l ha do G ib ra l t a r regresso 

para a Ing la torra . 

P A R I S , 5 

Processo Plcquei-t 

Es t á resolvido quo o processo 

P icquar t será ad iado para dep ÍH 

da revisão do processo Dreyfus. 

R O M A , 5 

III111 de l lontc Christo 

O pr lno lpo do Nápo les comprou 

a I lha de Mon t e Chr is to , man-

dando oonatruir a l l i u m grando 

paluolo. 

— - • — 

C A F E ' 

«ANTO», 6 

Venda«, 30 0 00 aauua» de ualu, 
na baae de 7(1)00. 

Meroado, ualuio. 
B i i t raram hq|e, 10.100 »avium. 
Ua«de l.u hl '/ou 
Htook, 1,1 8B,74U 
lluadu 1» de ju lho , U U00.AU7. 
Hahlram desde |<> d » uorreutu I 
Para a Bi iropu, B7.U4H Itoiui» i 
Para o» l lataiiu» Unido» , 7 71'' 

»auua» 

MISSAS 
Antonia Franco M u l i m 

luãu Marlin« il» Agni»1 I»« 
«»lul l t»! N» lurv»''11»«, 1 >'•> 
• «»M« !« M N Uma» d» w»«h* H» 
eali-J.i lin UMIIIH»/ ume mi « 
aliii» 1I11 (»llatMii 4uli.nl» f i m » 

Mai H«», » |i»ra M i » MKi d» »«• 
i i lMn »1111H1I» g IN II» «• 

t * i 

t 
|inr 

l || (4uu»»« ( 
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o OÔHî tWWIÛ fil I . í a ü l o 
• A j r » 

COMMERCIO 

V a . " ,5», 

— "iSÜU6» 

'jfiO» 8209 

(4. Tanto 'I 'I* dezembro da 1H9B. 
A dana ra S jodioa l doa corre« • 

tor«« foroaaeu » «« fu in te tabeliã : 

Loniirr il7/:iii 7 ¥8/111 
Part« 1.317 1.M8H 
Hamburgo . . . . l.NK) 1 &*« 
Italia . . . . . — 1.190 
For ng»l — Mr> 
Ne» Tüi k . . . . — MOft 

tkiliarnnoa . . . 
Contra banquoiros,718(16 e H 117|82 
Contra a a a i u matrla, 7 13|16 a 

7 Iftllfi. 
l 'apel pa rtíanlar, H l(S|H>e 8 

BOLHA D B 8. P A U L O 
ovvaBTAa 

Fundai vublicot 
Apoliaos d o Eatado. 
Geram «o n * °|u . 

> com S "|o , 
Lettran da < Samara , 
lo. einpraal lino . 
yo > , I 
8o i 
4». » 
8». 
6». • 
Jjrtrits da Tomara 

Haute* v , , 

' ,0«. '0E8 D B B A N C O B 
Comi jaraio e Industr ia . 300$ S9R| 
Co" i tnwlor o Agrivola. — — 
Credi to Ileal . . . . 

> > Carteira hy-

po the« aria aoui '20 0|0. 
Xi «vi a.tores 
Hc ro t n l i l de 13 intos . 
Bibnirfto Preto . . . 
Bantoa 
B. Paulo 
Un i t e da U. Carlo« . . 

> a > • Int . . 
> > > > a.40 °|o. 

Unifto de K Panlu . 
. » 7 0 $ . . . . 
> • ! l i .$ . . 
> . 50$ . . . 

Industr ia l Amraronsr . 

A G ' j O E a D K C O K P A K H I A S 

« Havre a «ne., Carolina 
« Hambanto a aa* , Mm,lorn 
7 Londres e na« , f.ViHorr 
8 I lau ibnrs« , Uapariai 

U Havre, Ville de. S. .Virola 
11 Ii lverp. ol a «a«., HkIHh 
15 I Iambargo a aa« . Autmina 
1» Havre a H I , SMito 
I» Londrea a aa«.. H.ibein 
2a U r e r p o o e •«» , Hogarth 
26 Liverpool a m«. , J * id ia l 
_ v a r o a n ^ a a n na sa »roa 
7 Rneoo^'Alraa, La Hate 
® Hair.onrgo e aa«., itrniutn 

J'1 " au i bn rgo , Itymtita 
" Oenova a Napo l nMUM di Milano 

O O U M H U à 

! Àumiaro Bofeiuo. r. 4» Qmãr*ü n » 
Ua oinhatro aobrah]T|Ol^a«a da; 

pradioa na Cap i ta l , 
•omprar • vaadar aafOea, l a t n * hjr< 
poü iaaar tu , prodlc " 
Gaattona tltutua « 
6ad» «M .-B . 

•ob ta Utima 

OtWWiWtt» efflelaaa 
S Ü T K Í L L V—Oor 

87$ 
67$ 

da 

85$ 
85$ 
61$ 

80$ 74$ 

135$ 120$ 

7$ _ 
— 101$ 

145$ IV®* 
1K0$ — 

— «0$ 
— 130$ 

'960$ 236$ 
120$ 112$ 

30 i 26}500 

. 20$ 18$ 

Agns e L n i . . . . — 80$ 
„ ,. „ aom 60 "(o. — , 40$ 

oom 70 — 52$ 
Antarctica — 60$ 
Argos Paul ista . . . — 10$ 
Bragant iua — — 
Fabr i l Vanl is luu» . . — 210$ 
F. Carri l B. Amaro . — 1$ 
Gas de H. Pan l o . . . — 400$ 
L u p t o n . . . . — 90$ 
M.)«'aanica 130$ 116$ 
Myveantil e I ndus t r i a . — — 
Mfígyann in'. '238$ 236$ 

. tom 40 °Io. . — 114« 
S W i & t a 258« 2501 
Progrodior — 40f 
Btupakoíí 46$ 38$ 

Ti>lephotii«a . . . . - 50$ 

União Hportiva . . . 100$ 46$ 

Viação Paulista . . . 85$ 63$ 

L E T T B A b H Y P O T H E O A R I 4 b 

Bau«o àb C. Real 1«. 

sóriü 69$ 6R$005 
Idem, até a 10". r M o . r,n$ H5$ 
Idem. até a U.i-é.io . Itâ* 64$600 
Utm"o ZJriAn . . . . .1$ 70}fiü0 

D E B E N r U B E K 

Cj.ii;/. A^n» fi I i n r . . 83$ 76f 

» Hunto Amaro . — 50$ 

• '< iaç&o Paulista. — 6f>$ 

União Bpon lva . . . 76$ 60$ 

VO KA D A ROLBA 

323 \etran tio R. União, n71$500 

31 Krçõe? do ß . União,do 70$, a 27$. 

PRA(.'A D O O O M M E R O I O 

Iii^peoíor do mez. Camillo Creeta 

MBBCADO DO »Ii. 

("omrr.un'oiioCoß recebidns f* affí-

SU'1'18 liontem : 
A s 10.50 

Baniar io , 7 3[4 e 7 13(16 
Particular, 1 7)8. 

A a 3 
Ranaurio, 7 1 i l6 e 7 7(8 
l 'art i«uiar. 7 27(3.' o 7 29[32. 
Feoha : 
Banaario, 7 L'7i32. 
Partieulur, 7 29(32. 

MHBC.* 1>0 1AHTO« 

A's 11.30 
Banoario, 7 7]8 
r a r t h u l a / , 7 >5|16. 
Mcrcadr«, eotavel. 

24 Hamlmrgo, <4nf<miim 
V7 Bonthampton, Ntlt 

E S T I V A M 
• M i K i i j j V—Oorrator de fundoa 
A «noontrado no Sa l to da Bnl ia daa 
11 horaa da manh t 4« tr«« da tar> 
da ; Keaidanria : Alameda da Tr i ' 
uupbo , 6. 

• Ju l i « Anta««* «a A k r a a - B a a D i r a i 
ta. » ) Cat t a do eorralo, 17 

CARTEIRA 
D ' . 0 COMMSUCIO DK 8. PAULO* 

MEDICOS 
Dr . Fraäelxw Hant'Anna 

MINIOO B DENTISTA 
Especialidade : 
Moléstias do flgado, eetomago 

nervosa«, syphilis a dentaduras. 
Consulta«: Raa Marechal Deodo 

ro, 3, das 8 4s 10 da manh t e das 
10 4« 3, á rua 16 de Novembro, 19 
Dr. Luras Oatta-Pirta- Eapêõial ida 

de : moléstias de > rianvaa, do ro 
raçto a dos pulmõos. Resideuoia e 
«ousultorio, rua Violoria, 6. 

SECÇÃO LIVRE 
i 

A' praça 
>*revina-se ao «ommeraio em («ra l 

qne, no dia 1* do «orrelite, foi dit-
«iilvida a sooiodade que gyrort ses-
ta rr»v». «oh a firma Bkerry A Bal 
li, continuando 

Alfred Bkerry 
com o mesmo ramo de negoiios por 
«na «outa. 

8. Paulo, lo de detembro. 6—3 

D M r i N I « « « g r a t u i t a 

O (Novo Median», da Boaia Boa 
raa, qua «i .nttm 17« pagina« a trata 
por uta «yatoma noto, (aai l iao, 

p a n 
o pa 

dir. " 
Lab i a I r a t o A Mallo, B u Quin-

m da Novambto, n. 4. (Sa. a «ebb 

«oBomi-o a aniaaâ, a l nriailpalM 
molMtlee, d i tMÛa» M fcWßtUam.B-
ta IM HoÍMt «aita a ramatta aa par* 
Nta, l ivra da porta, a q a e a o pa* 

IMPOTÊNCIA t M m 
Dm o t i ' 

iBrit d o d». Aat i l , 
taHo» dm B. Panlo: Labra 

rato A Mallo, a ao B io da J a 
aairo Bllva Oomea A C, 

Cllnlra medira de adultos «• crianças. 
—Da . C. DUABTE NUNKS, forma-

do pela Faculdade do lt io e ex-in-
terno de «linioa de ariano«* da 
mesma faculdade, com pratica do 
hospitaes da Europa.—Òonsultorio 
o residencia—largo de 8. Bento, 12 
—Consultas da« 8 4s 9 da manh t 
12 «psá i 2 da tarde. 

0 Dr . Lnlz Fredertro Rangel de 
Freitas mudou o seu escriptorio 

para a rua Marechal Deodoro n. 2 

Dr. Carlos dc Vasconcello». Ex-
lente CatliedratUo da Fatu idade 

de Medicina do Rio. Consultas, de 
2 tis 4 horas; na rua de B. Bento, 
12. Reside na Alameda Barfio da 
Limeira, 49. 

Moléstias de garganta, nariz, ouvi-
dos, língua e Hyphllltleas espoa ia 

lista dr L . de áonza Castro, oom 
pratica uos hospitaes da Europa. 

Consultório : Largo da S í , n. 7. 
Consultas de 1 ás 4. Residência; 
rua General Jardim, 46 — VUia Bu-
arque. 

DOTÍTOHA MAIU» ÍTRÎ OTTH—Medina 
Operador» ^ Parteira Espocial ida 

leB — Dí%oJiça8 do sonhoras e mole 
stiai 'ÙOB olhos Consultas, largo du 
B6, n. 5 do meio dia ás 3 horas. Re-
sidencia, ladeira Bauta Ephigenia,27 
Responde a chamados. 
DB . OI.IVKIKA FÍUSTO, opersdor 

•om pr« tira de, Pari« e Vi i nna, 
GytitcMtyia operatoria, Cirurgia das 
vi'18 urin/irias « çcrcpi>* de pequena, 

•Ma Cii-urçw. 

Ousultorio, rua de S. João, 15 
(Da-i W ás 10 horas da manhã e das 

2 ás 4 da tarde). Residencia ova 
nida Rangul Pestana, 193, 

Ran«r.rio, 7 27|32. 
Part :

4»ular, 7 29i32. 
Me/endo, estável. 

A ' 1.30 

A1« 4 
ilanaarto, 7 15il6. 
Particular, 8. 
Morando, paruly^-ado. 

L. L U 
E n i n : i i « h . . . . 4 331 sat-ao. 

Ve.ndaa 15.000 > 
Sío tk , -Ti04 268 saa«»». 
Preço, 11$600. 

dAMTOB 
A s 11.30 

O mar«ado abriu com procura re 
gui ar na bano de 7$400. 

A' 1.30 

Cont inua som a rncsm» procuía, 

A'b 315 

Morgado oa!mn, na baflo de 7?300 
a 7$100, 

Vy.XDA 1)K ACÇÕM l' )K ' I.VAIfÁ 

Por determinação do dr jniz do 
d i r e i t o da 1". v a r a commociiul dos 
i a capital, e"n alvará i latndo de 23 
do novembro do corrente Mino, se-
rão vendidas no d i a 12, á hora of-
ficial da bolsa, rcelo corretor Leo 
nidiiK Moreira, 81 uições da Com 
puniiia Hygienopolis, do valor no 
7ji inúl ilo l i (IS cada umu, p a r a exe 
«u;Si> do penhora. 

SUtLAS PARA A EUROPA 

DKZKMBBO 
Dia 6—Orinna. 

> 7 —La Plata. 
• li- Cinde. 
' 20 —Iberia. 
> 21 — (iirdillàre. 
» 28 Xile. 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 

VAFOBK3 « IPHRADOn HO BIO 

8 Hantos, Mendoza 
H Moutevi IÓO o esc., Porto-Alegre 
8 Haufcíifl, Orion 
9 Nuw-Yoik « ena., Coleridge 

10 I I.rt s lo Nortn. Olinda 
12 ilauiliiliRO e "Hc , Antonina 
12 Bouthampton o o««., Nile 
13 tÍM ila Prata, Clytl 
15 l ia i r i i o esc., Cermntei 
li. Hamburgo e eso-, Pntai/onia 
16 Auluorpi» e esa-, IIalheai 
10 Hnnt.it OittA di Milano 
lti Oe i io f t o e i ! ! , , Matteo Bruzzo 
16 l.iverpool o ima , i/iij/rtl l/i 

VAI'OIIRS A SA Hl B oi' BIO 

V Valparaiso e os«. , Orellana 

17 lti« du Prata, .Vn uía 
.7 Porto« ds Bui, Aunmf 
„1 llahla H Arajú, Ktjnvmnd 
7 H. ,í nil o .1« lia ira S. Jodo ila llgrw 
1 Auura, liidiinhinl 
I baiilu«, llilJMlim 
8 Victoria U e»Jt, Hum 
N Murscllia a u«u,, l , t i Alum 

III Cortos ilii Ni'riu, H. Miinii/iii 
lo lialila u i »ara, «IItim 
In 1'nrtiia (In lliil lliiHuli.t 
It) i'ltnat* « i iMtHu, Ihioo 
In ll*iiiliiir||ii it «au,. kluiilmii 
IH IMHHV4 N m , l\ib<mkl 
III Hiii da Prat», NU» 
M ttiiMtlmmptuii a MM,, I lyil» 
16 IIImmuu » m l , Mi i i ih imi 
M IIHUCV» N HM-, ' I'/.I IÍl UtfalMI 

' i l l M i l l »'fala, M»!!,., i h u . m 

Com • Chimaphylla 
Alba aa or iançaa 

• t i o m o r r e m 
E' to poderoso remedio do dr. 

' anis onra infalivelmente a« febre«, 
v .mito«, <iiarrti4rs verde«, «onvnl-
•ôe' , insomniaa e demais moléstia« 
que appareeem nas arianças antes 
o depois do rompimento do« den-
te«. Efite especifico 6 r ec i t ado 
hojn pelos mais distinato« mediaos 
do Brasil, Argentina, Urugnay, Chi-
le, Hespanha e Portugal. 

Caixinha rfta 2$õ00—Deposita -
ri"« em B. Paulo, Lebre, I rm to & 
Mel lo .—Rua 16 de Novembro, 4. 

Dr Cr iaa iuma 
I.BNTK IMTHBDRATICO DA PAGULDA-

D» DK MKDKUNA DO BIO DB J<-
NKIBO, I IBI KIIIÂ-' DO SRBVIOO l)B 
Mol.BbTI -S DAS VIAS tfBINABIAS 
D'. HO 1'iTAL SltlBBIOOBDIA 

*TC., BTO. 
Di-po^d(j dos mais aperfeiçoado« 

'"'-.iTtlmeiitos, empregado« pelos 
' aminontes e^peiialistafl ( Inyon, Al-
barrane Janei , no tratamento daa 

' moléstias urinarias, adquiridos em 
sua recente viagem â Europa, oc-
cupa-se et-penalmente ilan moléstias 
da urethra próstata, bexiga e rin», 
tum.ues do ventre, cura radical das 
hern as mi.lesliaB do apparelho ge 
nital 

• ruüultorio — l{ua á s Ourives, 
n. lti. 

tias 2 ás 4 horas dn tardo 
R I O D E J A N E I R O 

30 1 5" e d.) 

Â Distiicti Clmi iii ViijHtn 
0« abaixo aaaignadoa, proprteta-
>a da conbeotta «aaa daa Feti»-

çueirai, aommnnioam 4 dtat inau 
alaaae, qne ficaram grande* malho* 
ramentoa neste natabele«imanto 
adquiriram um t>at)ililadlislmo abafa 
d« «oBinha, capa i da aatiafaiar ao 
mal« exigente paladtr. 

Aproveitam eata naaamto para 
«gradeoar t di«tin«ta classe a coa 
djnvaçto qr.e noa tem di ipanaado 
com seus auxilie« « pedem a con 
tinnaçto de frequentar a noaaa «a* 
•a. protestando daade j t diapenaar* 
lbaa toda« a« attehçftes qne m«M-
eem. 
3 -2 M. M. Gom,Ai.vKs A C. 

35, Rua Marechal Deodoro, 35 

Excellente preparado 
de acçfto «electiva 
naa dyapapaiaa ato 
n icao ,é o pareer do. 
i l luatre cliaico d r . 
Vianna, que aaaim a t 
testa. 
Atteslo qne tenho empregado 

amiudada« veie« na minha olinico 
a« <pilnlaa abtld?«pepti<e« do dr, 
Hainaelmann. E m abono da verti«' 
de cnmpre-me declarar qne t i o ex. 
«ellente preparado tem uma aceto 
seleitiva n u dyapspalai atoniaa«, 
gozando, portanto, de propriedade« 
beneficai, vantajosa« e de reco 
nhe«ida proficnidade p i ra dehellar 
em ponco tempo t to atroz moles-
Ua. 

B. Panlo, 14 do agosto de 1808 

DB. LUIZ FRANCISCO VIANKA 
Diplomado pela Faleuldade da 

Bahia. 

Vidro, 3$. 

A venda em todos aa drogarias e 
pharmaaias. 

Deposito: casa Lebre, I rm f> A 
Mello. 3»-

Novo Medioo> 
S o a r e s 

d e 

I 
S 

I 
. ! 

' Baruel & Comp. distribuem gratui-
' temente s.sie importante livrinho de 

— 176 paginas, qne trata por um sys-
L)B. VTBIATO l i a . iNn io .— Byphilis tema novo, muito faoil, effioaz e e-

Vias urinarias, útero e operações «onomico, as principaes moléstias 
Residecaio ?u» da Liberdade, 56 enviando-o para o interior, livre de 

.'JorsBultorio: "ila Ki (l i Novembro despesas, a quem o soliaitar. 
do 1 i s r> Telephone, 599 (3a e sabb 

DB.BITTBKCODKTRODBIGDBS.— Reei i 
dencia, Largo da Liberdade, 37 

i ousultorio: ' ua 15 de Novembro,!)5 ( 
meio d ia . íolBphoDe. 601, 

ON D BB, ABNAUDO VIBÍBI DB OAB ! 
V ÀI.HO B TORA PBBBIBA BABBBTR ' 

LIIIB de B4c Bonto, 23, aonsnltas de 
y ás 3 da Varde. Residencia' d». A ' 
Vieira, rua Ypiranga, 8, e dr. L. P 
üarr.-to, Alameda dc Tíinmpt.o, <0 

OB. O. BOMS.V na .VHI.LO. - MeJ i« . 
espeeí&lids.len: molostias ca.int., 

e nsrvotiae—Resideudia: Alumnda R. 
de Pirasianba, 48. Esoriptorio, rna 
Direita, 35, ".Uoe do Ban«o Frente« 
Mo.-.se- IA. Tica oi aos.—DK. 'I I I E ) 

D O M 1 R O TELLES , o««nlisir- Ia 
Benefiaonaia Portngneza desta «a 
pitai, ex-interno da C L I N I C A dos 
O L H O S da fatuidade de Medicina 
do R io de Janeiro. Consultorio : la 
'leira de H. 3oSo, 15, da uraa ás 4 d« . 

DENTISTAS 

Club GymniMtico Portngtieí 
Em harmonia «om a resolução 

da directoria, commuuico que é 
lasultado aos sonios que estiverem 
nesta data em atrazo de suas qiio> 
tas, o quitarem-lo aom o pagamen-
to dos reaibes de novembro e de-
zembro, ficando cancellado« os re-
cibos anteriores. Também é per 
mittida a insaripção de novos so-
cios, mediante o pagamento de joia 
redUíida. 

Thesouraria do C l ub Gymnastioo 
Por.uguez, rna da Boa-Vista, n 16. 

MANOJÍ, SOUZA CAENEIBO 
6—6 2.° thesonreiro 

Accaclo Phelippe Masseran—Dentis- 1 

ta—Especialista em Bridge Work 
(dentadura sem chapa), pivots, res- j 
tanrações a ouro, aurificações e oo 
roas a ouro e platina. Tratamento j 
te fistulas em todos ou poriodos. (das ' 
9 horas da manha ás 5 da tardo)— i 
Una Direita, 12. j 

Clinica dentaria 
M. PITTA 

DB . F . 8ANT'ANJÍA, MEDICO — I 
Obturações de dentes a ouro, 
platina, prata, marfim artificial eta. I 

BSPECIAI.ÍDADBS 
("nra de fistnlas, kistos abaessos 

i.sseos o mais paraBitas do bucco. 
Trnnsplantação de dentes e reem-
f.Iantação, 

Dentaílnras em bridge-work, on 
ro, porcollana, platina, sem ohapa 
justuposição, colchetes, mollus etc 

De tes a pivots, anelados, sim 
pies, coroados e portáteis. 

19—Rua 15 de Novembro—19 

ADVOGADOS 

Pastilhas de antipyrina 

COMPRIMIDAS 
D B 

Y. Werneck 
E r - p e c i f í c o c o n t r a 

ENXAQUECAS, 

NEVRALGIAS, 

ETC., ETC. 

A drogados -Drs. Bento Barata Ribei-
ro e Auto Fortes, mucbiram o seu 

. « .ripLorio para a rua Direita, 11 
I>r. Jiião Go^liauo—Bsoriptorio, m a 

do S. Bonto, 42. Enaarrega-se de 
ausas civis,commerrixoso criminaes 

O advogado Barão de Loreto, «om 
escriptorio na cidade do R i o do 

laneiro, rua General Cumaru, n. 34, 
responde a consultas, o trat» de 
recurso« perante o Supremo Tribu-
nal Federal. 

liSCBIPTOBIO DK ADVOCACIA dos drS 
Vil laboim Pedro de Toledo e 

Hampaio Vianna — Rua Marechal 
Deodoro, n . 10, das 11 ás 4 horas 
lia tarde. 

Aoanitum cansas na oapital o no 
torior do Estado. 

ws DB». Bii-vKii.ro MACHADO B A 
o VKTABA MACHADO—Advogado— 

.'iesideniia: & rua Aurora, n. IO.EA 
r<ptor lo :éma Direita, n. 15 Ban<o 
oCrndito Raa) dn H P«ulo : 

LEILOEIROS 
Alfredo C. Pereira, leiloeiro inutrl 

eitlado. iíivriptorio, rua de Bania 
'l lieroia, n _ 6 À 

Moreira Campo« — Leiloeiro oltlainl 
do Juixo föderal, malrioulado na 

Jun ta t ommorilal. Itasldenaia, lar 
g , ila L i bordada, 1M| esnrlplorlo 
na Maruehal Deodoro, H. 

Cada Pastilha encora 25 centi 
grammas de antypirina chimic ameu 
te pura. 

A antypirina comprimida conseva 
intactas as Buas propriedades thera 
peuticas dissolve-so com a maxima 
rapidez possível em contacto com 
os líquidos. 

Pelas suas insignificantes dimen 
sões (cada pastilha não excode o ta-
manho de uma pilula) podem ser 
administradas ás crianças. 

Cada caixa contém 24 pastilhas 

Moléstias da pelle, 
syphiliticas, 

das vias urinarias e 
do útero 

DR. VIRIÍTÕ" BRANDÃO 
MBDICO-CIBUBOIÃO 

Ba Escola Medico-Cirurgica 
do Porta e da FaculdaiU de 
Medicina do Rio de Janei-
ro, com pratica iwb Hospi 
taes da Europa. 

Tratamento espesial das 
molestins da pellc e syphilia 
om tcdeR os pnriodoF, gonr r 
rh^as rebeldes, hilr.>«eles, 
inflamações da bex.ga, tn-
mores, uUcras, entieiumeu 
tos da nrethrc, peilr.i na be-
xiga, rts. 

I 'orrimentos c hem rra-
gias do útero, leueorrhéi, 
tumores e inflamações do 
útero. Acnidentes da faltu 
de regras, «uradas com a 
opotherapia, perturbações da 
menstruação, dores, etc. 

Consultas e operações sem 
dor: RUA 15 D E NOVEM-
BRO, N. 28, de 1 ás 3 ha. 

Residenaia: L A R G O DA 
L I B E R D A D E , N. 56. 30-21 

TILBPHONB, N. 59») 

i l t l f t i B f l t d a t a d a a 

B A R U E L A O O M P , droaaialaa á 
Marechal Deodoro ni k, dlatri-

« e lomotUm 
pedir, livra de 

poria, o 
NOTO M «tu CODI UOUBA BOABBS, 

livro «tiliaaimo a todo« o« ara. che f » . 
de família 8» 

raa Marechal Daodpr 
Pnnm . M á t U i U m h U 
para I6ra a asam r 

P R E P A R A Q O E S pharmaceutioas DE 

G r a n a d o & O . 

Alleatad« 
liooncl Juntlnlatio da Bocha, dr 

at» MedliinB pala Fccnldadi do 
Hio da laneiro, lilapeatnr afcnlUHoi 
membro da Soeiedad* da Mej la ln« 

Cirurgia do lt io da Janeiro, ei-
Isteroo do Boipi ta l de MUerloordla 
et«, et« 

Atteato qne tenho obtido b o m 
raanltadoa oom o amprego do xa 
ropo da Aleatrfti e JaWhv, prepa-
rado pelo pharttaeetttíeo Honorio 
Ao Prado, am grande numero da 

M de «lfac«0«a bronaho pulmo 
t u f w 

Bio da Jansiro, 3 de «etembro de 
18Ü8—DB. LCONBL J . DA R-CKA. 

Atteato e jurarei qnando mo fAr 
pedido qas, «ofOendo de aathma, 
ha mn i t i a annoa, nfto tinha mala 
«eper^nça de «er curada de t to affli 
otiva moleatla, qnando, em bda hora, 
me a«ot)«elkarâm o ti «o do fcarope 
peitoral da Aleatrto e J«t»hy, pre 
parado pelo er. pharmaeenti -o Ho 
norio do Prado, «om o qual xarope 
me aeho completamente «orada ha 
qoaai nm anno. 

Rio, 10 de setembro de 1898— 
MARIANNA DO« R n a OLIVIIBA, m a 
do Rei-.nde, SI. 

Garanto «ob minha palavra de 
hoora, a t 'don que acfT em de t o ue 
• ronqn i l i o , que flqnai «ompleta 
» e n e «nrada deste« males «om o 
xarope de Aleatrto e Jatahy, do «r. 
Honorio do Prado, bem como te-
nho aconselhado a todas *«pe««oa« 
da minha amizade este medioamen 
to, aendo obtido« sempre bons re-
sultado«. 

I lha do Bom Jeen«, 16 de janei-
ro de 1868.—ROBA ALVBS DI BOUZA 
GBAKJA. 

e de 'erdas nocturnas 
desarranjo« do« orgama genito-uri 
arioa curam se com o < Vinho Ca 

ramurú» do dr. Assis. 
Depositários em 8. Paulo: Lebre, 

Irmde & Mello, e no R io de Ja-
neiro, Bilva Gome« A C . 6 

Collegio Inglez 

BUA II o M a Y T A 

Mudou-se provisoriamente para o 
largo do Arouche, n. 53; para in-
formações e estatutos, dirigir-se ao 

Leonidas Moreira, rua do Com-
mercio, n. 50 ou em Santos, á 
Pharmaaia Confiança». 
As aulas abrir-se ào a 20 de ja 

reiro lie 1&99. (a«í 31) 

Cambará de S. Soares 
O sr. iir Pedro Correia de Maoe 

do, do R io de Jtneiro, nttestou ser 
Peitoral de Cambará de gmnde 

proveito nas moléstias das (viaB 
reitpirut. r.at-, 1 

Vend^ S". na Droga- ;a le Bar ie l 
A tloiup 

\ m m m s 

» I M E N T O NAC IONAL nitomais 
(bars t " que o extrungi iro e de 

qualidade egnal 
Adolph' j Ãrbnnz, rua Joté Boni-

lOio, 6, 8. Paulo. 20 13 

l í a i t A e - ^ H y p p n l y t e Vannier e 
I d l I U a llll.o, «oncert)H a afina-

ções de pianos e harmon:ums de 
egreja. Reside aia e offioina, á rua 
de 8. Jo&o, 170. 10-9 

i c o l a 

V i n h o C a s s a l h o 
(Noz de kola, quina, aoaa e aalcio 
Anemia, doenças do estomage 

cansaço, impotência, fraqnoza. 
Vende-se no largo da Sé, 2 Ba 

uel Comp (até 31 12 

Depressão v i r i l ! 
rud'ra l 

m.'iite 
curaus com o «Vinho Caramnrú 
do dr. Assis. 

Depositários em H.P-.nlo 
I rmão A Mello, e no R i o 
neiro, Si lva Gomes A u. 

Lebre, 
do Ja-

6 

DKL'OSITAKIOB 

Baruel 
G Bll A BS ; 3 

& C 

Enfermidades do peito 
Os onformon dos org&os respira-

tórios devom proimrar as medica-
ções, cujos princípios balsamicon e 
expectorantee, sejam de reconheoida e 
evidente notoriedade, como o Xa-
rope anti-c(itl\arrhal de Cardut Benedi-
ctus, do pharmaceutico Granado, 
inediaamento de incontestável ac-
çfto thorapeutica para o tratamento 
da brmclui«, da tosse, do catarrho pui' 
monar, in/ltienia ou grippe, etc; em to-
da« as idades, tomando-se como lu' 
dica o prospecto. -Pharmaa ia e dro. 

aria Granado, raa Pimeiro de 

I I arço. 

CASAS REGOMMENOAVBIS 

\H\ II Kl'B MM H M M VU li de Jul io 
ila t '«»la Miilitailo« Il un* a «I e i n 

«UM de iiuaijn« da Minne, «xn 'ne 
U Ii atana lu « » veraju, l|4« Hfl«» 
iV.fui T.ible« « 

I m p o t e n c i e i ! ' 

C «ru-
ce r«> 
dioal-

menta i'Oin o «Vinho üa rawurú i , 
do dr. Ami«, poderiiao, »fU«a* e 
nfallivol mudlaaiuaiitii vngatal. 

l)«|io«ltarios eut H. l'uni«.» Lebre 
II...ail A Mi.lln, u no ll lo de .1« 
litilrn, Hllva f Ionian A <1, A 

HiiMiluarlu Kpl»«o|tal 
t i iwwuuleii an» «r«, |.m>« d m 

mi«MM aluiiiui.a qua «a fini»« da«la 
I Htalmli. liMi.litii ai.iuavim un illa 
JII do .u.»»«ut«, a peç t i|ita, laude 
il* nilHai «au« Il Unis, faveat m nie 
««•iliii.i de «ylier-ma «uw auteiu-
dat t . l l pare »« a l i a t i d « «ne liuvu» 
im,! lana 
r « fruiu, N da ili «miibrn 4* JHIW, 

f * p « k UN J n AH M Peeme* Matt» 

im, mS»H< 1 * 

Ao commcrcio 
Gra i a n a d ts 1'assos donlara a i 

eommor' io em geral que v ndeu 
seu negocio de se«c<)n e molhados 
á rua da Liberdade n. t-3, ao er. 
Francesco Fil ippell i , livre o desem-
baraçado de qualquer ónus. Quem 
so julgar «redor, queira apresentar 
suas contas, que, sendo legaos, snr&" 
pagas desta data até ao dia 7 do 
corrente. 

Pão Paulo, 2 de dezembro de 
1898. 

Por d. Graciana Maria dos Pas-
sos 

EDUARDO THKIO 
Concordo: 

5—4 FBANCEHCO Fii IPPBLLI 

Dyspepsias 
I N D I G E S T Õ E S 

crura«; 

E L I X I R CARMINATIVO 
W e r n e c k 

E' nm medicamento de u«o popu-
lar e effeitos seguros nas diga« 

Iões dittoes, dyspepsias gastralgias 
perdas de appetite, vomito« indi 

gestões, oolloa« iutoaUnaea, enxaqua 
cas, vertigons, perturbações ner-

vosas e hysterica«, flatulências, oo-
lioas uterina««, ete. 

Depositário« ge ram : 3,»" 

B a r u e l Ss O . 

O a n a r v o s o a 

Quam tiver medo de coffrer 
poliuó«*, pontue I 
ehlta, a «iijalto a 
t imo a lolitmnaa, eiuai 
liluhit Mnl..it/I.<m de JmU Cathm. W 
ii Ui.Multa e II A nolle, eu deltar««e, 
que «om tode a «art«»* o doanle 
ha de encontrar o remedia pere 
«.impiété oura. 

Analiti uouio II vidro« du Ani l ' 
rhtumnliM hinlittuni t n »n l f l t l .n l« 
para tuia» i|(tali|U«r iiuelUatU da 
rlieumeltewa, wtvu, velbn, «yplulltl-

uu heredllefie 

de-M we l lruaei le IIMMI A 
»'-, « « « M l ' f a *«'••*" A Heilu, » 

HM Pallede, e u «eea 

doe 
to««e on bron 

eonstlpaçõea, de« 
uitnae, experimenta 

Vaadaea 
a 10 , 

I , j T i 
MH!« A l i ud« . 

tê Af» 

SABOR 
PUREZA e 

ESMERO 
Taes silo as qualidades que 

recoiumcndam o 

Café Loureiro 
O mslhor de 8. Pau lo 

24-Riia João Alfredo-24 

iHi 
CADELLOS tornam a ser 6« Cór natural { 
pelo uno da A G - X J A 

TALIS IWAN 
Ef.ia TlBCfUrj, absolutamente inoffensira, teri 

um porfumo exquilito, seccn insiantanenmpiuc 
c nflo impede o riçar-se. Não manchu nem a 
ptlle, n m a roupa, Resultado &&rantirio. 

Tluctura Instanlanea, esp«cidl para a barba 
duma applicaçío faoil, (i'nm resultado certo. 
P I C H O N . CimnifoeraIfONTHOUGE(Seine) I 

• Mídalha ra moc'içàu de Antuérpia 18õ5 I Diploma 
Deposito : C 

mpcni(àu ae Antuérpia 1 
de Bragas do ESTADO de S« PAOLO. 

L E I L Ã O 
JUDICIAL 

DK 

Seccos e molhados, moveis 
e utensílios 

O L E I L O E I R O 

Moreira Campos 
BSCBIPT..IIO B AOKNCIA 

Rua Marechal Deodoro, S 
Com ulvurá de » exa. o dr. Hip-

polyt.. de <Jumar«o, nieritinsinio juiz 
ile direito da ü " vur« commeroi«), 
f i r i lei l io doa ben» pertencente« á 
niaNK» falllila de Oliveira A Louren-
co, que foram reinovidoa do depo-
r t o publico, 

A s a b e r : 

Quantidade de bebida» naeionaea 
«xlvaugeir«», vinho a vinagre em 

I am» , diver»»« oontterv««, genaroa 
ile «eaaoa, moinho» e torrador para 
i *IA, ba langu , peão» o mo.lmaa, re-
1 .gio da parada, guerde-longaa, ma-
• 4«, anuiua, «adairae, loitfaa, «opoi, 
talherea, trem de aoainha e muito» 
outro« movei« e ntenailloa. 

Tudo «arA vandUlo paio melhor 
prevo « u e aloanvar, 

10 C0HRIR 00 MARTELLO 
T e r ç a - f o i r » 

0 d ® d « s e m b r o 

AH I I K N i l A 

l i t j f t t l t i h l l D e o d e r t , I 

tIVMUIA) 

»•»1.0 I .H I t iOM IHO 

MOREIM O â M F O t 

E l i x i r z x o s E < 3 . 4 

(tJvm/eisla) 
D O r n A H M t C K U T I C O O IlA NA DO' 

Approrado pelo Inalltiilo Hanltarlo 
E ' nm excallentn anti ilyr/ieptiro, Ilhioo e outril • 

ro, « >n< ai'Çlo nnti neurai'hÍlia aomtit i io v«li.,»o re-
gn'»dor d»« rxa iUf iV« aervu««» o. oewo «liiumito, 
equilibra a re«t»ur» u lUaaliiuient.i il»» l.rv»», t u , t i ua 
vellilae pomo na lnf«o«i«. 

E l i e elixir »alutar e «(fr«.l»vel re.mmmrtid« «a 
em todo« o« «cao« em qtio o jirRanlami. re. luniar um 
tratamento confortável e nutritivo, tomunilo-Mum cá-
lice A« rafelçtie«. y 

V I N H O Q U I I M I U M 
D O P H A U M A C E I T T I C O O H A N A Ü O 

' ompoi to «om o melhor vinho a exi-ant.il.. com 
eaernpnloa» «ttençAo e aomo orden» a formol« da 
«Labarraqnai. «ouktitnlnilo por i«to nm podtrono to-

.nioo e eatimulante, preferível a outras prep.r»(õea 
eongenere«, peU «n» e ia i t « doaag-m e riquexa 
de (irineipioi «nti-febria, om o« «uno» qne o* «ra. 
clioiooe roalamaram ura enorgiao tonl ia e anti« 
fabril 

'J\.mo-se nm ««lice Aa refeiçõe» 

R e m e d i o c o n t r a a c í n l i r i am i e z a r l n a l 

Approvado e aaonaelbado para o tratamento com-
pleto do r ido alroollfo ou emlirlariier liuliliniil »1-
eoollea. 

No doa i n l o pubiiao está «onaagrado que—a vi-
atima do aleooliamo será mais tardo ou maia aedo af-
feetaia de grarts iinil. sllus do sjatemu nervos i e do 
eoraçio. 

N&o aerá impertinente aqui dealarar que a aoien-
eia tsm observado serem os filhos de paea aUooliaoa 
affc«tadns dn vicio» dc» Réus progenitores. 

Eia, pois, plenamente justilloada a necessidade 
de combater t&o pernieioao vicio «om o Itemedliiáiin-
tra a embriague/, preparado pelo pharmacentiao Gra-
nado. O proapecto qneaaompmh« o frasco «laramonte 
explica a maneira de administral-e. 

C U I D A D O C O M A 3 I M I T A Ç Õ E S 

O legit imo leva uma tarja sobreposta na rolha e 
no rotnlo a noss» mar«» registrada—uma eatrella em 
«Iranlo encarnado «em oa dizeres:—Granado íc C „ rua 
Primeiro de Março, 1'2. 

Ombaybina ou xarope anti-asthmatieo 
Hão incontestável» os effeitos deste prodigioso e 

mtna uloso medi lamento, preparado Delo pharma«en-
ti»o Granad i , para o tratamento da A 
CHITE ASTHMAT OA» O S6U empVCg. 

jofllictas do a-eesso asthmatUo garauto completo ali-
vio até o restabelecimento. 

Para os adultos, uma «olher de «há do duas em 
duas horas; «riançAS, meia colher de chá três vezes 

I por din. 

A g u a I n f l e s » de G r a n a d o 
TÓNICA, ANTI 1'KIIRIL K APPERITIVA 

AfreoVAtlA PM/4 msPBiToaiA DB 111 I I I«»« 
O e*eell«ete proddato, Vant«)o»am*nt» cr.nhaaldo 

do pnblian «om a denomlnacAi de AGUA I N O L E ^ A 
D B GRANADO , á. pela ana eanrnmiloaa mail ' .alatftn 
e rafOBltealda «c#4o lanlca, antl-f brll e aptirrlllva, In-
ditada no tratamento daaHertiia. leueemla, i-liniro«e, na« 
infeoftea malarlra, tjplilea, piierperal. pariilenla ; em 
aumma, em todo« o« c«t«d.>a niorbhlos J j »rfasùiw, 
djstrophleo» e naa eonviiIrNeença» iff inolfflla* grarrs, 
para revlgoramento da» força- et«'., et. 

Adniniatro-aa ao« peqnaao« callaes 8 «n 4 vexe« 
por dl« 

V i n h o Z o â o ' t a n i o o 

PHOBPHATO-GLTOERIÍÍAÜO 
Pharmait'illle» Uraltaifo 

Seta preparado, pelaa aubatanetae de qne A com-r io, oonetitne nm importante «gante th«rapentl«o e 
valioso auxil io para o rfflaaa tratamento d«» uttr-

oçA«« cardíacas, rhenm»ll. »s, astliniatlca», brniii hlacs e 
respiratória», e eaeheala», rugorirltaineiitn das irlandiilas, 
gotta et«.« ete. 

Para adaltoe, nm ealiaa A« prlaalpaM ref«ie6«a, e 
para Aa drlaoças uma «olher d«« de sopa. 

Licor Tibâl&i em lalitptrrilht 
DO rHABHAUBUTICO HBAKAfJ l 

É nm preparado medicinal qne nAo produz a n e * 
nor indisposição do eatemago e Intestino ; pó le «er 
admialatrado As eriarçaa e pessoa» debei». 

A «na therapeOtlca, eminentemente tonlea e ilcpu-
rante, «zeraa poderei« a i ç t o no organismo e princi-
palmente «obre o sistema sanguíneo expellScdi toda« 
ae impnrexa« que dete>min«m ura« serie de enfermi-
dades, tae« como : dore» rheumatlcas, selatlea» e do es 
tomngo, suppressflo aeeldental da menstruação, leucor-
rf'«, empinifens, snrnas, pústulas, tumores gorlmosos, 
uleeraçSes da boeca e do lar jnge, feridas eanecrosas, 
alTeeçõfs da pelle de origem syphilttlea etc. 

O prospecto que aaompanh* o frasco explica a 
dosagem e regimen hygienico. 

Xarope Anti-Catharral Cardus Benedictus 
DO PBABMACEUTIGO OBANADO 

Excellente muilicaç&o tónica dlnphoretlca e expe-
ctorante, therapeulleo indispensável para o tratamento 
em toda» HS edades, da bronchite, antiga on reaente, 
rouquidão, IndamimiçAo do larjnge, dor e oppressão ilo 
l>eltii, tosse e lathairo piilmon«r e outra» air.jcçóea 
d»s vias respiratoiias. 

Estes intommodoa geralmente s t > aggravados 
pelos resfriamentos, mudança brusca do tempo on 
quando o enfermo, abusando de sna» f rç s, e remet-
te ex essos ; nestes aaa s é aconse hado o uso do X * It"-
P E ANTI-CATIIARRAL como poderosíssimo calmante-e 
expectorante das mucosidades que se accumulais nos 
bronehi' s. Vide o prospecto para seu uso. 

Extractos fluidos em frascos de 100 grammes, de qna l idado mu i to superior ; r ival isando-so í o m 
os melhoreB de prooedonoia» extrangeirae o nacianaos 

Drogas a produetos chímieos, importado» d ireotamonto de reputados fabricantes da E u r o r a 
Amor i ca eto Aguas minera.es, vas i lhames, frasco» o garrafas do vidro, balanças, bot icas portáte is e 
outros acoessorios para pl iarmacias e laboratorios ; são offerocidos por preços cotados segundo o es-
tado do meroado e oom toda a lealdade, como sempre procedo á 

P h a r m a c i a e d r o g a r i a G r a n a d o 

STH MA B BRON" 

O seu empvpgo nas horas mais 

1 2 e 1 4 - R u a Primeiro cie Março-12 e 14 
RIO DE JANEIRO 

A' venda em todas as boas pharmacias—,, 
NOTA—Todos os produetos são distinguidos^ com a nosS^ 

encarnada em circulo com os dizeres Granado & C., rua Pr i~ 

Baruel & C. 

Excepcional 

IL-« J E D 
Importante liquidação da conhecida casa 

AO BACCARAT 
Escolhido sortimento de art igos de porcella-

na e finos crystaes, quant idade de objec-
tos dè phantasia, apparelhos de christofle 
e outros metaes, armações , balcõef, vitri-
nes, cofre de ferro, ba r racão com telhas 
de zinco, diversos moveis, etc etc 

0 LEILOEIRO 

E l i s i á r i o A. Lea l 
Devidamente auctoriaado venderá em fran«u liiift i de liquidação ) 

A m a n h ã i 

QUARTA-FEIRA, 7 DO CORRENTE 
A's U e mela horas i 

Rua de S. Betjto, 14 
Qnantidade de dúzias de «opos, salises e tnçus de cryetal, lieorei-

ros, frnoteiras, galheteiroB, garrafas, porta conservas, riion renlros de 
mes», <hi«aras de poraellana, apparelhos de i-lirlstofle, alfenide e Iteed 
& Itarton. para chA e café, salvas, bandeijas o farinheiras de Uno metal, 
talheres de ohristc lie, apparelhos de portel luna para toilettes, escarra i 
deiras com garras, jardineiras, portB-cartões, jarrões para flôres, viole- j 
teiras, qnantidade du copos « pbantania com nomes, pratos, travesHiin e j 
torrinns de granito o porcellan«, talhaB com filtro, moringas, assnsarei ; 
ros. manteigueiras, bules e leiteiras de porcellana e metal, <vorre d'eux-, ' 
«astiçaes, tympanos, migalheiros, desaanços para talherea, e grande 
•ortimento de artigos de phantasia para presentes 

Em moveis e utensílios 
Grande armação de pinho de riga toda envidraçada, impartantes 

vitrines para amostras, balções, mesas, escrivaninhas, armários, divisão 
oara escriptorio, prensa para oopiar, ox«ellonte cofre de ferro á prova 
le f. go, diversas «amas, cabides, lavatories e um grande barra« ão de 
coade'ru «om telhas de zin«o. 

Tudo a vender-se pelo que altançar, pura final liquidação 

Quarta-fei a, 7 do c o m n t e 
A's II lj2 horas 

Rua de S. Bento, 141 

, a - U M A E S T R E L A 
3» e 5* 

I H S " 
ísaETasssnsBKaeMi 

ICIiuii'ii c-Irura;ieo-ilcntui'la j 

J. 0. Mayer 
da Fonseca, 

Formado pela Fat uidade ritl 
Medicina tio Rio de Janeiro f 

tem o seu oonsultorio í 

B U A DR . F A L C Ã O , 4 

mm^mngL 

A LIVRARIA 
l i A E | V H V í E R T & C , 

Acaba dc rccebcr o maior , o 

mais completo e variado sort imento 

dc CARTEIRAS para homens e se-

nhoras. 

LAEnriHRT & c. 

R u a rio C o m m e r c i o , 2 5 

S. P A U L O 

5 1 

F. M. da Cesta Carvalho, 

• Virgilio Caldas 

ân fon io de fiodoy 
ADVOGADOS 

6, R u a D i r e i t a , 6 
'30Í<; S. P A U L O 

F E L O L E I L O E I R O 

Elisiário Ä. Leal 
í i i ü ? â M á M M l i M 

Auxilio ao commercio ü 

GRANDE HOTEL I CONFEITARIA 

15 
"Ao Chegadinho" 

A V E N I D A , N . 1 C A B A N U M E R O 

RIO CLARO 
Es t abe l ec imen to do p r i m t l r * o r d e m , a n n o x o ao rea taurun i 

i Gon f t i t t r i a d o m o i m o n o m a , 

Aoaba d a a b r i r i a aata grant ia • oonfi r taval l l n t i l « m 

maun i f l eo « ob r ado , axca l l a n i aman l a v an l i l a do , ( « u n i n d o t o d a « 

a i 09ndiv^«K hyg ian ioaa i n d i i p a n a a v a h á i c a » M Utala « e n a r o 

da nagoe lo , 

Naa ia aa taba l ao i i ren lu a noon i r a t a o «a i x m a i , fannitia* a 

«r t , v la ian laa hona a p o i a n i o a , mag i i l l l e a ma « a , i i p U n d i d o » 

banha t rua a i l n a tman l « 

Aistlo, o r d t r n • mod io ldad« «m priços 
U P H O C M I U T A N I O , 

Arth iu- D i n i a 4 « 0«u*v<0jic 

) D' UlBSTASTïa FÄUi. i 
i E M J U L UA LBOÜ» se HOHRL-

SEOSN« at ACWCIM'A on •QOIO.MA t 

Miutr Um*e m racuWsüe tu ïaMaj 
ame* SOT VOSRITUF •> HM: 

lUdAlbã do 041* - Pura, - 188S • 

U o f i M paias HospiUai 4a Parlaj 
TDTII «(KINLNI • PWI|IWu ceiértftjçitu 

• « M M -Mm HWMt /MTUTIL FTAJ 

• ami'»!!«!« 
• aaa prtaolpa.. 

S A B A « . 

ÍXOOTTO l>* VQKÇAS HÖH 

Excesso de trabalho 
O Vinho IlcoonaUtuiuta 

t'lioaphatailo h il va Muta-

l'rop« railn un Laboratório 

miso I 'ha i i i ixs i t lUn Hllva 

ru* dus Al f lb ihaa, M- l l a i i t a 

|l| l ' t i « ITAI I IOH i 

Baruel 
-
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L Ã E M M E R T & C . 

A D E S C O B E R T A D A I N D I A 

m»rr.»iH'i ui itorie» sm noromaiuoraçào do 4° eanteoario da í nd i a , 
P"r ( «iLi.HU \KITO, I a ludo volume InxnoaaiuMtal-aprMM • a o s o» 
pa iUiislrada, I tUO . 

A l b u m c T O S é c u l o 

p i n i o r » * . alliaui eomunniorando o centenário indiano, enriquecido com 
ai' !uu«uit1<M« gravura« da marinha historio« do Seoulo X V o X V I por 

Jim <iiœ du Mello. KtlXtJ. 

A D E M I B E R T A E C O N Q U I S T A OA I N D I A p e l o ? p i r i a g a e x e 

K i vA ' .wuuuintuorsttTl do I V •«ntennrio, por Arthur L"Ik> »'Avila 
I. y 11 rmr ' i Wt» 1 í l t t | TUftAO O 0011 tin»* gruV •IM.44, P>$ » venda 11U 

L l V f t A R i a L A E M W E R T & C O M P -

£ S , r u u . tíLo C o m m e r c l o , 2 5 

C o m p a n h i a G e r a l i a A g r i c u l t u r a d o s m h i l o A l l o H o n r o 

O C O M M I R C I O B X 8 . P A 

1.000:0008000 
G r a n d e t c i t e r l o t e r i a ta O a n i t a l F e d e r a l 

. Companh i a da Loteriaa Naetonaee do Brasi l extrahlrA In feUive lmenM n » Cap i ta l FeUeral noa 
. " d . prox imo e a t . . « p o r t a i » . _ U K . r U d o ^ a U l . ^ a M n , . i ^ n a l l a m a ; 

r 

hkO P A U L O 

a ig rim I » . * i w — 
. V J >+i\ ) 

: : 
p o d c r o o o r c i u o d i o 

C a t j i i ' t u p ^ 

Const i p a ç n o 

'l.t A' A S 

m a i 

íSfii O i*s 

I M P O R T A Ç Ã O D I R E C T A ( « i é 31) 

R u a d a E s t a ç ã o , 1 7 

I S I V t A E L I D E S Á «Sc C . 

© • X X K X X X X X X X X X X X X X X * > < 

c o n t r a a a 

E S T I A S r » c P E I T O 
/> m i S , 48 , H a « üm Stintonc. T. KM TOUAS AS l>H»R«ttCI»S. 

P o l v i l h o a n t i s e p t i c o d e d i a q u i l ã o , 

A S 

S c h a u m a n n & M e i s s n e r 

Approvado pela Junta de Hygiene e o melhor remedio eoiitrm a 

A S S A D U R A D A S C R I A N Ç A S 

ns escoriações, aassadnra dou pé«, em coifcequeneia do encr ! 
abi ndante, a frieira, as queimadura« e muita« affecções da pel- ; 
le, quo pelo. «en uso se torna macia e resistente. , 

A" VENDA SM TODAS AS FHABMACIA8 I DROGARIAS 
3.* e dom. • 

1 

X . X Q U P I 4 

á c . í ) r 

hl) 

B u Q u i n z í ÛH N o v ^ b r o , 5 6 & 

•*< , • j U w « - V 

V M T H M E T / ? 
. Cj » .to, 1 

1 JJ 

i 

| t * i 

J Ö 

f ? 

N o v l i ). . r.w 

f a s e n t l ^ s p & r a « r s e s » • 

s s n o f a s c c o r t i a a s . b • 

r e g a - s o d e c n i a m e a t - í 

d e c a s a s . 

8| . - I » P I ! . <J>>» MODI 

•MT! wr.v- r.-1.1'O • II !•« v T ÛAI1 

« a ï 

m, 
I - I t i o 

o g u e i r a 

S e h a , C a i r o b a e G i t s y a c o t s i l u r a d o 

; 
: r ii* 
' 'IsTS 

<*ti? 

Q 

Tem sou attostado nu vo^ do povo. 

Vfinde se em todas os pharraacia» 
oapital. Únicos depositár ios : 

i S ^ v . r t X J j E Î I L a & C C O M P 

'«3 

: 

W í-
a.' 

H rrt'io d'-« Iren« de |mHHi*RííiruH euire C.ih^ líruitait e 

<\ J /J.H (Humai do Mooú;T>) IPIU começará a vigorar uo dia l'J de dezom-

1> o de 1808 

P u r g a t i v a s 

III: 

d e p u r a t i v a s 

mr 

' '. 'LU «UCCNHHIIN M 1-1-

tiijnailo« t'"m nrnvuilo qi ' f Ob 
taB iiiliilfts |)os«n«iTi !imn vim tu-
gem espuei-ii suiii-e lodos OH ti m-
peramentos e ó nm depurativo 
infalli>KÍ ; por couseijueneia as 
moléstias as mais inveteradas 
pedem ao H<'U «mprogo judicio-
so, o pode-se chamai as com to-
da a razüo 

g - e n e r a t l o i * t i o 

s a n g u e 

O sen ti "to exige nem cau-
^ i -[..in r^s^uardo : podem ser 
un a la^ '1,1 nulo o lui» • sot» 
in,Ut)- il" »•> lo iilirui" "H «ONtll 
mm ordiíoirios da vtda. 

E S T A Ç Õ E S 

O 

('.'sa Uiniicu 

lloltv 

líiiffenltelro Iíòltc . . . 

Villa foslina . . 

S. José d» Itio Pard». . 

Kimcnhtfir« (iitiiiltle . . j 

('»nuiicMiliiilnr <jniiniirtios ' 

M niMi'ii. 

* iiniVs . . . . . . 

M P 1 

R.rpresso 

T ' 
3.00 

vii 
:i il 
3 ;)•; 

3 3M 
3,4 r. 
it.iv 
4.00 
4 13 
i 2H 
4 31 
4.ii5 
4 r,7 
M l 
P. 17 

r-.ao 

i a i t i - l í r f f i t o 

D t * 

J . A . D A M O T T A 

C u r a r a d i c a l m e n t e s e m p i g e m , s a r n a s , e c -

z e m a s , c o c e i r a e d a r t r o s . 

P r e ç o d o p o t e , 2 $ 5 0 0 . 

D E P O S I T O N E S T A C A P I T A L 3» e 6» 

A R U E L & C O M P . 

Ü k n á e l i ç i i i í l s ç â c 

i J . B U 0 0 0 L 0 

V e n d e a p r e ç o b a r a t i s s i -

n i o , g r a n d e s o r t i m e n t o de 

í e r r o e ra v e r g a s , c a n t o n e i -

í ra» i , t e f t s , e l i a p a s p r e t a s e 

j g a i v a n i s a d a s ; s u p e r i o r q u a-

| l i d a d o d o a e o p a r a m o l l a s 

j * 3 c a r r o ç a s e p a r a f e r r a -

m e n t a ; g r a n d e Q u a n t i d a d e 

d e c o b r o , f o l h a f l a n d r e s , z i n-

c o , e s t a n h o , e t c . 

O b j e c t o s p a r a g a z e a g u a 

Q u a n t i d a d e d e p e n d e n -

t e s , a r a n d e ü l a s e o u t r a s 

m i u d e z a s d e s t e g e n e r o ; t u-

b o s g a l v a n i z a d o s e c o n e -

m s , c a i x a s , p i a s p a r a c o z i -

n h a , m i c t o r i o s , t o r n e i r a s , 

r e g i s t r o s , b ó i a s e m a i s 

a c c e s s o r i o s . 

T u d o s e v e n d e p a r a f i-

n a l l i q u i d a ç ã o d e s t e r a m o 

d e n e g o c i o . » u n 

R I A Y P M C A , 7 I - S . PAULO 

y h a r m a c c t i t i c o c h i m i c o S i l v e i r a 

P o i l e r o 6 o a n t i - s y p h ( l i t ( c o 

A N L I . H E R P P E T I O O 

a n t N s c p o p h u t o b o e 

a r > < i - r h g u m a i i c o 
Mi lhares do ocbbfins curûrlo-R ii'.*est.ara ser o 

P i l l M U S I N T E R P A R E S 

T; > o depurat ivo o regenerador do sangue ma is pro-
;> em todo o Braai l . 

drogarias desta 
e dm. 

C o m p a n h i a M o g j a n a de E s t r a d a s de F e r r o 

E S T A Ç Õ E S 
M r 2 

E.r//m«o 

Canoas 

Mnctipu 

l omiiioitthidor (•iiltnarães 

KiiRfiiltclro Gomlile. . , 

São José <h> Rio 1'urtlo . 

Villa CoBtlnii 

IO»!çetilielio Bòhe . . , 

Hob} 

('jus Urine» 

M 
7.28 

7.41 
7.17 
f . m 
8.03 
8.97 
8.29 
8.45 
8.49 
P.12 
9.14 
9.22 
II.24 
9.33 
9.35 

10.00 

VeposHarlos iferaes : 

B a r u e l & 

Rua nirolta-Lai-ço da ! 

S . Ï H J L . H 

n 

J a 

ia. 2 

(Mi.SKitV\r.() » s : u trein M P 1 tstii em «ominnoioagáo em C 
11 .11 " •'»•tri lt r' 1 ( lU . idt.) o com P 1, tjne partom de Campinas ás 
«.10 8.311 d« mn*>lift. 

O trun M P lJ, uMnt da ooniainnica^fio que tem em C. Branoa 
ctitn P 5V t iml iem «omiiiutiica so itont It P 2 (llapido) que abi she-

i f.;a á- 11.13 f parte és 11.47 da manlift'. 

| ' uropijoas, 30 de novembro de 1898. 3,4,6,8,10 e 12 

| T. . I I . E IßE , ,TOBE 'PERE IRA R E B O Ü Ç A b , 

• i Ii fe i " T f- R " luspeator-geral 

A i 

(nlUoa aõrto" t r a " õ t t t r o á " p rMuós d» » r a n d « va'lor, oomo ae|om: 100:000$000 , 

oonforme o plano abaiui : 

F L A N O 

P R I M E I R O S O R T E I O 
1 l'remio de M OOOlOOO 

I S T . 5 0 - 1 . 

1 m de 
t .. d» 
4 . da 2:000$ . . . 

15 „ d* 1:000* . . . . 
7 „ para a daaana de l s pranto 

• a o o o . * • 
7 „ para a daaana do 2° premio 

• 1 0 0 0 $ 
7 „ para a dreena do 3« premio 

• 1:000« 
2 „ para «|tp do 1® r^niio 

• 8:000$ 
2 „ |»ra api>. do 'J" premio 

a 1:000$ 
3 „ para api> do 3° premio 

• 1:000$ 

49 prémios no total de • . . 

10:000*000 
A:000$000 
8 :0004000 

IIS 0 0 0 * 0 0 0 

14:000*000 

7 OOOiOOO 

7 :000*000 

4 :000?000 

" 2 0 0 0 * 0 0 0 

«OOOÍOOO 

124:000^000 

T E R C E I R O 

S E G U N D O S O R T E I O 

1 Premio do 
1 m de 
1 .. do 
6 „ de 3:0004 

IH „ d» 1:600$ 
7 p«ra» "< s*tia d-. 1» premio 

a 2:000« 
7 „ para a , i " f tna d " a» preiato 

a 1 :000) 
7 „ para •• d*-neiia do 3® prrmifi 

a 1.000; 
a „ para app. do 1" pr imit l 

a 2:000^ 
a „ para nup. do 2" pruutio 

it 1:000$ 
2 „ para app. do 3° premio 

a 1:000$ 

63 prémios no total do . . . 

S O R T E I O 

IOOOOOÎOOO 
20 :000$000 
10:000^000 
1 0 0 0 0 * 0 0 0 
27 0 0 0 * 0 0 0 

11:000.; 0 0 0 

7 :000*000 

7 :000*000 

4 :0001000 

2 : 000^000 

2 : 000*000 

203:000*000 

1 premio de 
1 
1 
1 

10 
24 
7 

de . . . . 
de 

de 3:000*000 
de 1:600$000 
para a dezena do 1° premio a 2:000$ 

7 n „ do 2 o premio a 1:000$ 
7 „ „ do 3 o premio a 1:000* . . 
7 „ „ d o 4" premio a 1:000$ 
2 „ para as approx ima tes do 1° premio a 9:500$. 
2 „ „ do 2° premio a 1:5C0Í. 
a „ do 3® premio a 1:000$. 
2 „ „ do 4° premio a 1:000$. 

600 „ para o final do 1" premio a B00$000 

1.000:01)0$ 000 
40: tOO $000 
20IHIOSOOO 
100001000 
ao«oo$ooo 
3fi«00$000 
14:00(;$000 
7:0009000 
7:000*000 
7:00' $000 
MOOéOOO 
li^nc $000 

jfcoooéooo 
mnooíooo 

300:000^000 

1.473:COO$COO 

n|i|trnxlmações não terão direito no 
671 prémios no total de 

N.B.—Os bilhete« eontenpiados com os prémios maiores e snas 
tiremlo das respeclivas df/ftias. 

Chamamos a attençSo do respeitável publ ioo desta Cap i ta l o do In ter ior para oBta i raportant is 
s ima loteria, ctyoa bilhetes devem ser comprados de preferencia na A O E N C I A Q E R A L rto 

G R I M O N I é k , O O B L H O 

B u a 15 d e N o v e m b r o , 2 - A — G a i z a 5 1 3 

iue sertdo agentes geraes o reprosentunteB da Companh i a de Loterias Naoionaos do Bras i l não 
lesejam que a sua oasa seja oonfund ida oom outraa que se i n t i t u l am Agencias. (6 

• f > $ l $ $ M m m $ H $ H W * m * W « l * « I M I H W M > M * « » M » M W W M 

B i c y c l s t a s a i a s ! 

D e p o s i t o p e r m a n e n t e e m S . P a u l o : 

L I 0 3 S T S c . C O M r 

C o m m e r c í o , 3 

P R E Ç O S R E D U Z S Û O S 

a F t n ^ a , < 2 o 

« Ü S T H M A 
lO^prsssáo, Cãtarrc 
1 COM OS 
C IGARROS C L é R Y 
e os P Ó S C L É R V 

Ohtiveram as utais altas reronipunuaB 
líenda por .''jcailu: I)r CLÉríV eJi Ilar.-ellia (Fraiçj; 
Oooo»iio i «• uojjji no Esnnn i*e s. PAB'" 

C A S T A N H A S 

O que ha de superior, chegurum 
em grande quantidade, á Gasa de 
Paulo José da Costa. 

JKna da Quitanda n. H. (até 24 

H E N R V W H I T E 
Corretor de Ftiiiilou — Escrl-
ptorlo : Associii^rto Cominer-
elal, sala, n. S. 

PBHPOSTOS : 
A. Pinto Moreira e llciior 
01111 

Endereço tclogrnphljo: 

«WI I ITE. S. PAULO 

T H E Â Ï R Û Ä P L I O T H E Ä T R 0 P Û L Y T H E A M A 

G R U P O D R A M Á T I C O G L O R I A OOS I N T R A N S I G E N T E S 

H 0 < ! E T e r ç a - f e i r a B da d u i m b r o 1808 I S ( M E 

E M P R E S A L U I Z M I L O N E A C. 

G r a n d e C o m p a o l i i a I t a l i a n a de O p e r a s C ó m i c a s e O p e r e t a s 

«r ip 

G r a n d e É e g i e c t a c u l o d e G a l a 

n s o V E ^ o » i M C " F 3 i v r A o - r a n v r 

o f f i e i a l i d a d e d o o r u z a d o r p o r i u g u e z 

f . r r. »ei I K E H I D E N T E 
1 AL I Ua1>K I n » »foiui da» 

i i.if«l». conn» fcssäo organisa-
VAS r l'A OAM'Ai 

)(«prest'ritur-tii-n imigi ifl«« dr in .a ein 3 n-li t ; do grande es-
liorliiptier. M E N D K H M'". YL (Auiotilo; »• t|U0 le», por titulo 

H tir.nlo «r,m a preaenoi '<• P.i»»'. 
D O BHTADO e da D IST INC I ' » O I ' ' H 
auetrirldados liraílloira e pnrtiiT' e'.ii«, I 
dora los fenUtJos o eoinminMo ' - • j 

E C A I N 

O dlatna fol e n i l U d o com todo o oaprielio p«lo Mt»r 

E u g a n i o d e M a g a l h S e s 

'1'erniinará tom a eimr»ca(li»«inm comedia 

TE. • H s n . í t o o C a ^ a m o r ? t o 

'I ».i ..i n.irl« ti Hur«. Ii I I » . Null«" « J o M lllfurdo 

C r i • • I>i>i»r< W1» 

Fntr»d.ts .'»non i 

O» l«i Iii m i'»Un « vtnida na 

noaa ' lo I« Ml» il»» >'» • — _ % — 

D E 

d a o p e r e t a 

e m 3 a c t o « 

Hilf, .VI >1 im I C.didn». , MßOO» 

'II A IK 'TAI I IA l lUA /U . . 

itiw Im ml» all n« I» l im»» da » 

dlaut» »a l iiliwt' * a iiv lii»'.ll®> 

lutK'i du 
hol a u n 

T O M B A 

H O J E - T e r ç a - f e i r a , 6 d e d e z e m b r o d e 1 8 9 8 - H O J E 

S é t i m a r e c i t a e x t r a o r d i n a r i a 

S e c u n d a R e p r e s e n t a ç ã o 

d o m a e s t r o S U P P E ' 

D O N A J U A N I T A 

, • r i 

R e p o n t o i l a o r c h e s t r a M . POMPKO R I C C H I K K I 

P r e ç o s d o c o s t u m e 

A ' 8 8 e 1 (2 h s . e m p o n t o 

0 d i a o A n o i t e D A R T A G N A N o u o s T r o i M o s q u e t e i r o s 

AVISO—Sendo mnito grande o repertório da Companhia, nenhuma 

puca «atA repetida mala d» »nm ver, por maior êxito qne nbtnnha. 

NOTA—A» eatomniendas aó alto r»»|Mttadaa « U «o melodia, sem 

•x«e|>«*o da |i»«s»a alganiu. 

o a IttlhuUie A veiidit, a!4 trn 0 hiirwi da tarde, no ««er lptyqu t(p 

1 Betado du 8, Paulo i , deputa na l i i lh « o r l a do Vhtf* ro. 

! ( I lMpol t t t r«« .>>uUÍdé Ba tera bonda para toda» a« l lnhaa 

E s t a b e l e c i m e n t o 

P A I U 

D E 

Thorsten fíullber 

Madame Kerstin Thorbjorn GuJEberg 
Ena Florenoio do Abren, 32. Ho-

brado. Tratam-se doenças aiirnni-
oas. Especialidade, em molextinn de 
lenhara*, (atarrhns nlironisos, qiie.lb 
ou prolapso do ntero, ilfiros na re. 
gião da bacia o eudeirtis eU., pi lo 
systema de massagem do profesr-or 
sueeo Tliur • Brandi. 

Consultas e tratamento de »imlio-
res de 12 a 1 1[2 horas. 

Madamo Qnlíbcrg, imn c.ii.still,sN 
para senhoras du 1 1,2 :i hi rns 
da tarde. 

Fala-se porin^nez, inglez, allt-
mão e sneco. 

60—43 :<• .í » Rali. 

V E N D A D E P A S S A G E N S 

A g e r e n c i a d e s t a C o m p a n h i a p r e v i n e 

q u e , p a r a c o m m o d i d a d e d o p u b l i c o , s e 

f a r á a v e n d a d e t a l õ e s d e p a s s a g e n s d i a -

r i a m e n t e n o p o n t o d o L a r g o d o B o z a r i o , 

d a s 1 0 l i o r a s d a m a n h ã , á s 4 d a t a r d e , a 

c o m m e ç a r d o d i a 5 d o c o r r e n t e . 

S . P a u l o , 4 d e d e z e m b r o d e 1 8 9 8 . 

10- 3 

1 

Bernardo 
D E 

Magalhães 
M E D I C O 

lto<iden«ia : m a doa 
Gnayanazes, 1K0 

Consnltorio : rua Di-
reita, K : de I Ai 3 horas 

DELANGRENIER 
D- PAKIH 

Ootto ai uma 'iT4 f urar., 1 » \ 
jy aMiuim GlHoacia :aru 

IBROMCHITÈS ^ « I N F L U E N Z A , 

• is Imniw Pill« I il sarj;nu 
Sein opio, niorpblnu »eni eti ^ i 
aonia, siVi receitado: emu ^ , 
ODtliun<vcltoes<j||t!rnii;a 

asciiarrasjmms'tiuilu .o 
TOSItuCOOtliU^HE ^ZA 

E L l À t i i D E l U ï m 

A » m » « combiuiida desto« doia 
pod> roia a tu. otoauieutoe torua-0 de 
(raole ifUeanw noa iiaet:« de : de-
Jilldade do uttumairo, ilainlenri.i, 
Msia e iliapupuia, tornand» su por 
IMO ÍH«O um txcellnute nppi riiiv» 

Preparada no Lab. («tório Chimi-
ao 1'Ua.uitHeuUoti Hdva Lim», roa 
do» AIgibetiae, 21 i m h u . u 

l.K. O-ll I I M I 

H a r u o l * C J . 

G - e r e n t e 

V i " PC ;» 

J p . H f t * f ? ^ v i* fc S l i i í i t 

iu der IgâuO deHabdlDdi 
l w t a . J > ' e r r u { | i ( u i « a , com <lj\iinn ti com í | 

w iMtrunja 'imai-ya. 

tjuiudc M iravr "C curar vi 

D O E N Ç A S Í O O P E I T O 

É S C R O F U U S , E - V f » I P * H « 7 I 3 R I I O I 

A N E H S A , C H J . O B O S S , « t a . 
oa Uedlc.Mi'lo „cni-e «c 'i Hesitar, a [irurereriC,» ao 0LE0 
:IO F:O«DO d» E*C»^T.»O D" OUOOUX, lodo ?<irru*lno«o, ! 
f im Cutn» e Caiei de Laranja amarga, porooí 111o r.io ( 
teci tnao Koslo qtniltjiie: e iju.; a sua ^uipoiilçúu o lai eml- I 
rj'-ti te 111 eu to t o a t c * e finrroboruute. 

\ Depoe i to g e r a l : 7. Bou l e v a r d D e n a l n , o v a V h P J ã 
A oh» M |»r» Tamf. I r «m toilM u i':,artnwlu . D/oçsrivi 

MrixlltAilu Ho Uni.ciui. 
1'etroxfimr-tr tint ruM^^«» m ImititfArt. 

água delsreelona 
Pr iv i leg iada por SS . MM. RR. de Hespanha 

I N D I S P E N S Á V E L A O T O U C A D O R 

a r t s . L L A D O ' & 

a d v o g a d o s 

Drs. Beato Barata Rikiro 
E 

Auto Fortes 
inudaraut o «ou c,«orl|>tOrlo |,m,i 

B U A D U U i l T A , U i , 

a á í ô » 

W S C í C : 

P A C I F I C b X K A M 

n a v i g a t i o n ü a m p ^ r r j 

o t'.vti' KTB luar .« / 

O R I S & £ 

esporado du Hol no dia li du liti* 
• eail.ro, subirá para 

UAI I I A 

P E R N A M B U C O 

LISBOA 
C O n U N N A 

L A P A L L . Ü J i 

E L I V E R P O O L 

depois da lailiopenit»»«! di-raor». 

Leve pai'S'j|f'iiro» de prim,. »»,!«• 
gnnda » tei«»ita «la.se. 

O PAQtTUlf« ShULii.-. 

Oreifagia 
F.Bpefado da f^mopa no d;« 7 í e 

dezembro, sabir i para 

M O N T E V i t i m o 

PUNTA A B E K A á 

E VALPAHAIe-.lt 

depois tia indUpensavel dzmora. 

Eete paquete recebe ^»OHívciirc 
l e pr iue iraa larreir« e cia »o t o 
a io da Prata 

Vinho d» rne«* forri5«'do ^ » t i e 

«aa pasiaFoIroíB de todas m 
Os paquetes uesin l iaít» suo ül.i 

oiinudv? i l a i elestttf». 

Parti i:6<iK:tgr:U:> e sneoBUCCcd-i; b 
>tttt*3 iu/oiriittC^ »uui OBUo!' ' •>H 

W I L S O N , SONS & C . , L í M i T K D 

Rna do Kosarlo, lü—fe l-auiii 

! Ã Y E L O v " 

RAVIßAZIONE IT? URti(~ 
O V A P O R 

SJkV 
Partirá co R io do Janeiro no ciiu 

7 de dezembro direetamiute p . 

O I o n t e T i d c c c B a e n e s - ü i r e s 

o V A P O I : 

íiítá d K* : 

í í f c l Û*' í i 
3 I Ü 

Partirá do Stmloe no ia 15 de 
dezembro par i U IO D E J A N E I K O 

G é n o v a 

e n x r E i í ^ o i e i s 

E M B A R Q U E 
A «ompanhi» torneei' <o»ida«5&i. 

iratnivu pata bor*'o aos c-a. pr."»* 
"joivos e sr.tH baça^yna. 

Vendem-be ipatsacaua para a i j n 
«ipaes e iãndei da I tal ia ataaie 
taos etuopéas 

B L W r n liE OH/Bi ,1 i Í..S R í " 
tes às «oc.p.iEjiic «La vt lf,«t>> vr-í. 
cem cos3a«saB Co . •<•<:, Ce 
: ova on Isnpolea, -inra Pon.nr.b««! 
Bat ia , Vittoria. Rio St. 'i.nniy. 
Hantoa, a frs. 1(10. 

Tendo a Compat h- , «L» V .,., . t . 
iesidiõ.o rjne do Eie< d t c ... uV- x" . 
em dnante, além dou tmnti paiitit,'!« 
iu l inha dn Brasil, toaatfio ;« HM, 
i o Janeiro, Un to nt. ide de Uenovi 
o B io dn Pr»ía, «0E>c a» ioil-. 
Rio da Prata » Genovc, t s seuii 
jraxidespcçnatea «SAVOIA» :• s .vc i i 
á..MHBiOi >. Os agentea da Oorapt 
chia «lia Weloes» vendeiti j.enaiigej 

«ameriiii d i a i i n tü pricieir» o • t 
fctEdtt íloEses, cia idií e vol..&, tor 
«batimento de vinte p-tr «t« to, i m 
o p o t e de nm anuo. 

Para ís tilb, pastiagOT.« « se Ri« «iü 
'jtacCos «orr. os «Rentes i 

ßaa da Corarasreiü, ' 

vm 
. A m 
•S. r îo io 

Enta antiga «reaijAo 
tem u maior ucoeitaç 
Atncricanr.s. Cura qaefnTad 

h b r n a m 
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entre Santos o H a m b u r g o com es-
calas pelo R i o do Jane i ro , Bahir-
L i s b ô a e Ro t te rdan . 

Vaperes esperados: Itaparlca, A» 
tonina, 1'atatcoiila e Rio. 

o VAPOB 

Mendoza 
Capt . J . E o h r m a n n 

sahirá no dia !l de dezembro para 
o Rio, Bahia, Liübãa, RoUerdum o 

I Hamburgo. 

Todos os vapores são rlo cono-
truoção modorna , tondo me lhora . 

I mentos necoesnrios para faciliLar 
aos srs. paesugeiros toda i c o m -
modidade . * 

Preço daH passagens do 1» elas 
ruga«, espinhas,' patino», nmptgenii o todas as erupções da pello. ' 8 0 P a r a LisbAa, Ro t t e rdam o H a m ' 

' •»mo agua de toilette são milagrosos oe sen* rtsultado» ; r'orujo- I b u r 8 o , M h s : 400.»» 
w« o refree.iB a «ntis ro«(itnindo.|he a alvura e helleza eneautadora Preço da passagem de ü« oIdb-
(•»elido (leaaptiarecer as espinhas, travos, panno* e em gorai todas as 8 6 P a r a L I S B O A , 
doongss »niatit'nn. 
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Vende-sa 

ANTIÜA « AS1 M . I I IM VNN " , . ' ^ 4 , R U » d f t ftnltí.Bdl, 1 5 
em todaa a« oaaaa de A l t M A R I N H O B « DUOQARIAh »« A N D A R 
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